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‘Tarifaço’ de Trump deve afetar 
1,5 mil empregos em Ribeirão

Medida anunciada pelo presidente norte-americano atinge, principalmente, empresas exportadoras de minérios e 
o agronegócio; vendas para os Estados Unidos representam 21% das exportações locais  PÁGINA 8

MÚSICA LÍRICA

Thiago Arancam 
leva ‘Uma viagem 
pela Itália’ para o 
Theatro Pedro II
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MULTA

SEU BOLSO

SAÚDE

Tribunal de Contas 
da União condena 
Darcy a devolver 
mais de R$ 1 milhão 
por irregularidades

Prova de falha do 
banco é essencial 
para buscar o 
ressarcimento 
na Justiça

Operadora implanta 
centro privado de 
transplantes de 
medula no hospital 
Sinhá Junqueira
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DIVULGAÇÃO

Templo da discórdia 
OBRA DE IGREJA GERA POLÊMICA

DE VOLTA! 
CLUBE DA VIOLA CELEBRA 30 ANOS

A construção da nova sede da Igreja Missionária dos Campos Elíseos, na Rua Flávio Canesin, bairro 
Recreio das Acácias, tem causado preocupação entre moradores da região. A via, que não é totalmente 
duplicada, já registra congestionamentos em horários de pico; debate foi parar no MP PÁGINA 4

Com participações especiais, regravações e canções inéditas, um projeto audiovisual completo foi gravado esta semana, em Ribeirão Preto, e 
deve ser disponibilizado em outubro nas plataformas digitais; grupo planeja realizar 50 shows em todo o Brasil até o final de 2026 PÁGINA 13

DIVULGAÇÃO

EDUCAÇÃO

Promotoria pede 
suspensão do 
afastamento de 
professores para 
projetos da pasta

Denúncia sobre irregula-
ridades na escolha dos pro-
fissionais indicados para 
essas atividades está sob 
investigação. Suspeita é de 
que elas funcionem como 
um ‘atalho’ para nomeações 
informais ou gratificações 
na rede municipal.

PÁGINA 5

JOSÉ RITA MOREIRA  
AS RECENTES MEDIDAS 
ADOTADAS PELOS ESTADOS 
UNIDOS NÃO DEVEM SE 
SUSTENTAR POR MUITO 
TEMPO.      PÁGINA 8
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O “novo” MP e a hora 
da onça beber água

OPiNiÃO
EDiTORiAL

O Ministério Público de Ribei-
rão Preto tem, nos últimos meses, 
demonstrado que está atento ao seu 
papel constitucional de fiscal da lei 
e defensor da sociedade. Em um 
cenário em que denúncias jornalís-
ticas frequentemente são ignoradas 
por órgãos de controle, é digno de 
reconhecimento o fato de que pro-
motores locais vêm dando atenção 
aos casos revelados pela imprensa – 
em especial pelo Jornal Ribeirão – 
e instaurando inquéritos civis e cri-
minais para apurar condutas que 
afrontam a moralidade administra-
tiva, um dos pilares da democracia.

Mais importante ainda, que os 
inquéritos estão sendo tocados de 
verdade, e não apenas abertos para 
serem arquivados meses depois sem 
que as investigações progridam.

Esse compromisso com a apura-
ção efetiva de irregularidades mar-
ca uma mudança significativa em 
relação a um passado recente. Hou-
ve tempos sombrios na história do 
MP em Ribeirão Preto, quando o 
silêncio institucional e o comodis-
mo de alguns membros resultaram 
no arquivamento sumário de escân-
dalos com fortes indícios de corrup-
ção por agentes públicos. 

O caso da Máfia das Ambulân-
cias é símbolo dessa fase de omis-
são: apesar de fartas provas e de 
repercussão nacional, o episódio foi 
abafado sem a devida responsabili-
zação dos envolvidos, contrariando 
inclusive parecer da Polícia Federal 
pelo indiciamento do ex-secretário 
de Saúde, Sandro Scarpelini. Parte 
da credibilidade da instituição foi, à 
época, comprometida por decisões 
que mais protegeram do que fiscali-
zaram os agentes públicos.

Felizmente, o cenário atual apon-
ta para uma inflexão. Nos últimos 
anos, o Ministério Público obteve 
importantes vitórias judiciais, como 
a condenação do ex-vereador Sér-
gio Zerbinato por prática de racha-
dinha – crime político que atenta 

contra a estrutura ética do serviço 
público. O mesmo se diga da conde-
nação por improbidade administra-
tiva do ex-secretário Antonio Daas 
Aboud, figura central nos bastidores 
do governo Duarte Nogueira. Deci-
sões como essas não apenas punem 
os infratores, mas também restabe-
lecem a confiança da população no 
sistema de justiça.

No entanto, é preciso lembrar 
que essas conquistas são apenas o 
começo. A efetividade da atuação 
ministerial não se mede apenas por 
algumas ações exitosas, mas pela 
constância da vigilância, pela cora-
gem em contrariar interesses pode-
rosos e pela disposição em não dei-
xar que o tempo sepulte escândalos. 
O combate à improbidade exige per-
severança, estrutura e, sobretudo, 
independência.

Que o Ministério Público siga 
avançando nas investigações que 
tem aberto. Que ouça sempre a 
sociedade e atue com firmeza dian-
te das denúncias – especialmente 
quando elas revelam estruturas de 
favorecimento, desvio de recursos 
ou uso indevido do poder público. 
Não há espaço, no atual estágio da 
democracia brasileira, para institui-
ções que se calam ou hesitam dian-
te do ilícito.
A Constituição de 1988 con-
fiou ao Ministério Público um 
papel central na defesa dos 
interesses coletivos. Ele não 
representa governo, partido 
ou grupo: representa o povo. 
É o guardião da moralidade 
administrativa, da probidade, 
do patrimônio público e dos 
direitos fundamentais. Que 
a atuação recente em Ribei-
rão Preto seja a regra, e não 
a exceção. E que a confiança 
social no MP se consolide não 
apenas pelo que já foi feito, 
mas por tudo que ainda pre-
cisa ser enfrentado pelo bem 
da cidade.

OPiNiÃO DO LEiTOR

Parabéns do Jornal Ribeirão pelo excelente trabalho de 
acompanhamento das questões administrativas. O jornal 
presta um enorme serviço à cidade.
Jarbas Braga, Royal Park

NOVAS IDEIAS

SAMUEL HANAN*

A revelação de que milhões de aposentados e pensionis-
tas do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) foram lesa-
dos por meio descontos indevidos em seus contracheques 
entre 2019 e 2024 revela talvez o episódio recente de maior 
grau de perversidade contra a parcela mais vulnerável da população brasi-
leira, da qual foram tiradas pelo menos R$ 6,3 bilhões.

Choca pela sua crueldade e desfaçatez porque roubou dinheiro das já 
minguadas aposentadorias e pensões de quem depende desses recursos 
para sobreviver na fase mais crítica da existência - velhice, doença, inva-
lidez, ou morte do ente querido. E é inaceitável por se concretizar justa-
mente no pilar da seguridade social brasileira, o INSS, concebido para 
amparar os cidadãos nos momentos de maior necessidade e que, para 
isso, contribuíram a vida inteira para ter direito aos benefícios sociais.

O que o país assistiu, estupefato, não foi um apenas um ato adminis-
trativo falho ou simples roubo. Foi um atentado à dignidade humana, 
praticado justamente contra aqueles que não possuem reservas financei-
ras, que não têm advogados caros à disposição, que dependem de cada 
centavo, afetando a própria capacidade de subsistência daqueles que não 
têm a quem mais recorrer.

Estamos falando de pessoas que já sofreram demais com um siste-
ma previdenciário lento e falho, com análises de processos que levam 
meses, por vezes anos, enquanto a fome bate à porta e os remédios aca-
bam. Mais uma consequência de uma máquina burocrática que é gigan-
te e, para o cidadão comum, impessoal e inatingível.

Mas como esse país chegou a tal nível de crueldade? A resposta, doloro-
samente evidente, parece estar na certeza da impunidade. Poucos servidores 
são de fato responsabilidades pelos atrasos, pelos erros, pela falta de atendi-
mento humanizado. As decisões que prejudicam milhares de pessoas raras 
vezes resultam em consequências severas para os tomadores de decisão ou 
aprimoramento da estrutura que permite tais falhas. Cria-se um ciclo vicio-
so onde o descaso é normalizado, pois não há punição efetiva.

É só mais um retrato de uma nação leniente com a corrupção e indi-
ferente a seguidas práticas que visam apenas ao incremento de benefí-
cios a uns poucos privilegiados. Enquanto o aposentado é escandalosa-
mente roubado, o Congresso aprova o aumento de 18 cadeiras na Câma-
ra dos Deputados, as assembleias estaduais pegam carona e já articulam 
a mesma proposta; o Judiciário aumenta desavergonhadamente os pen-
duricalhos que permitem ganhos dos magistrados muito acima do teto 
constitucional e boa parte isenta do Imposto de Renda, além de garan-
tir mais folgas que posteriormente serão indenizadas, e o governo tira 
dinheiro do salário-mínimo por meio de uma nova fórmula de reajus-
te que o trabalhadora somente compreenderá quando perceber menos 
comida na mesa.

Não há nação que prospere tratando seus cidadãos dessa maneira e se 
omitindo quando à necessidade de atacar urgentemente essas questões.

A indignação da sociedade não é sem razão, pois o argumento do 
governo de que o problema do INSS teve início do governo passado não 
o exime da responsabilidade, porque o escândalo só aumentou e seria 
obrigação de quem prega moralidade apoiar todas as iniciativas impedir 
a ação ou conseguir a recuperação do dinheiro roubado de quem ganha 
mísero um salário-mínimo de aposentadoria ou pensão.

Qualquer posicionamento em contrário leva a crer que o governo está 
mais interessado em manter a divisão da sociedade brasileira – direita x 
esquerda, ricos x pobres -, em aumentar a arrecadação – com mais tri-
butos, mais inflação e juros altos -, e ainda retirando dinheiro dos pobres 
via redução dos benefícios, tudo agravado agora com a falta de firme-
za e transparência para a apuração do assalto do INSS, provavelmente 
cobrindo o rombo com o dinheiro de toda a população, quando o ressar-
cimento deveria ser feito exclusivamente pelas associações e sindicatos 
beneficiados com a fraude.

É essencial e inadiável que a sociedade brasileira – hoje aparente-
mente anestesiada - reflita sobre o que está acontecendo no INSS. Não 
como um problema técnico-administrativo menor, mas como mais um 
triste episódio da grave crise ética e social que se aprofunda no Brasil. 
Exigir transparência, responsabilização exemplar e devolução do dinhei-
ro roubado é o mínimo que se pode fazer para resgatar a confiança no 
INSS e, mais importante, a dignidade de seus segurados.
 *Samuel Hanan é engenheiro e empresário.

Roubo dos aposentados, face mais 
cruel de um país anestesiado
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POLÍTICA

Ricardo veta 
“só” 7% dos 
projetos de 
vereadores

Sessão ordinária da Câmara: vereadores apresentaram 243 projetos de 

Total de propostas foi de 243, sendo que prefeito 
rejeitou 17 proposta de lei dos parlamentares

ANGELO LOPES 

EDUARDO SCHIAVONI

Os vereadores de Ribei-
rão Preto produziram, em 
pouco mais de cinco meses 
de trabalho – de feverei-
ro a junho de 2025 – 243 
projetos de lei, dos quais 17 
acabaram sofrendo algum 
tipo de veto – quase 7% do 
total – por parte do prefei-
to Ricardo Silva (PSD). A 
grande maioria dos projetos 
vetados acabou efetivamen-
te derrubada. 

No período de 4 de feve-
reiro a 30 de junho de 2025, 
a Câmara realizou 42 ses-
sões legislativas. Em média, 
foram quase 7 projetos de lei 
aprovados por sessão.

Dos 17 vetos analisados 
no período, 11 foram vetos 
totais acolhidos integral-
mente pelo prefeito Ricar-
do Silva; 4 foram vetos par-
ciais – alguns acolhidos par-
cialmente –, e outros 2 vetos 
totais chegaram a ser der-

rubados pelos vereadores, 
numa demonstração de for-
ça política da Casa em deter-
minados casos.

As propostas vetadas, 
em sua maioria, o foram 
por conta da criação de gas-
tos para a administração, 
o que é vedado pela legis-
lação, ou por vício de com-
petência, que ocorre quan-
do o vereador toma para si 
a responsabilidade de legis-
lar sobre um tema que só 
pode ser feito pela adminis-
tração. 

Entre as propostas veta-
das estão as propostas que 
criam o “fundo municipal 
para políticas penais”, tema 
que só pode ser tratado no 
âmbito federal, de autoria 
de Danilo Scochi (MDB), 
e a proposta que proíbe a 
“rabeira” nos veículos do 
transporte coletivo, tema 
de competência municipal 
e que, depois, acabou sendo 
encapado pela administra-
ção. A proposta é de autoria 
de Daniel do Busão (PL)

ATRIBUIÇÕES
É papel do vereador, além 

de legislar, fiscalizar o Exe-
cutivo e também os próprios 
pares. Parte dessa responsa-
bilidade inclui a análise crí-
tica de propostas que, ainda 
que populares, sejam flagran-
temente inconstitucionais ou 
estejam fora da competência 
do Legislativo municipal.

“Quando os vereadores 
aprovam projetos apenas 
para atender pautas popu-
lares ou acordos políticos, 
deixam de exercer sua fun-
ção de contenção e contri-
buem para conflitos entre 
os poderes”, afirma o cien-
tista político Marco Aurélio 
Campos, vinculado à Uni-
versidade Estadual Paulista.

Segundo o especialis-
ta, o comportamento acaba 
confundindo a população. 
“Projetos votados e aprova-
dos na Câmara são divulga-
dos como se já estivessem 
em vigor, mas, ao serem 
vetados, geram frustração e 
desinformação”, avalia.

LEGISLATIVO

Dárcy, ex-prefeita de Ribeirão, teve nova condenação, dessa vez no TCU

DIVULGAÇÃO

O Tribunal de Contas 
da União (TCU) condenou 
a ex-prefeita de Ribeirão 
Preto, Dárcy Vera, ao paga-
mento de uma multa de R$ 
100 mil, além de devolução 
de R$ 1 milhão por não ter 
prestado contas de recursos 
recebidos do Governo Fede-
ral em 2016, último ano de 
sua gestão.

A penalidade está rela-
cionada ao repasse de ver-
bas do programa Educação 
Infantil – Novas Turmas, 
projeto desenvolvido com 
verbas federais, e foi divul-
gada nesta terça-feira (15). 
Segundo o TCU, não hou-
ve comprovação do uso ade-
quado dos recursos públicos 
por parte da ex-prefeita.

Vale lembrar que ao final 
de 2016 a ex-prefeita encon-
trava-se presa por conta de 
sua participação nos crimes 
apurados no âmbito da Ope-
ração Sevandija. Ela foi acu-
sada de comandar o esque-
ma de corrupção.

A defesa de Dárcy alega 
que a responsabilidade pela 
prestação de contas seria 
do governo Duarte Noguei-
ra, que não teria enviado os 
documentos para a aprova-
ção em 2017, primeiro ano 
de gestão. A defesa infor-
mou ainda que o envio dos 
documentos é de responsa-
bilidade da divisão de con-
trole e prestação de contas 
da prefeitura e que estuda 
medidas sobre o caso.

TUDO AZUL
No mesmo processo, o 

TCU também analisou as 
contas do ex-prefeito Duarte 
Nogueira. Embora tenham 
sido aprovadas, o julgamen-
to ocorreu com ressalvas.

Procurada para comen-
tar o assunto na noite des-
ta quarta (16), a assessoria 
do ex-prefeito limitou-se a 
informar que “todas as con-
tas da administração muni-
cipal entre 2017 e 2023 
foram analisadas e aprova-
das pelo Tribunal de Contas 
do Estado de SP. A adminis-
tração municipal dos anos 
2017 a 2024 sempre se pau-
tou pela legalidade, pela 
transparência e pelo respei-
to aos órgãos de controle”.

TCU condena Dárcy Vera a devolver R$ 1 
milhão por omissão na prestação de contas

EX-PREFEiTA

ANÁLiSE

Alta taxa de 
vetos aponta 
uso político de 
projetos de lei

Os dados reforçam que 
os parlamentares mantêm 
atuação ativa na proposi-
ção de normas. Porém, tam-
bém evidenciam que par-
te significativa dos projetos 
de lei sofre veto por parte do 
Executivo, apontando um 
padrão recorrente de inicia-
tivas que extrapolam com-
petências do Legislativo, 
invadindo atribuições exclu-
sivas do prefeito ou mesmo 
de esferas estadual e federal.

Essa prática compromete 
a harmonia entre os poderes 
e fragiliza a eficácia do pro-
cesso legislativo municipal.

Além disso, há um cres-
cente uso de projetos de 
lei como instrumentos de 
marketing político, espe-
cialmente em redes sociais. 
A proposta é apresentada e 
divulgada com apelo popu-
lar, mas, uma vez vetada – 
o que ocorre na maioria dos 
casos –, raramente há expli-
cações públicas por parte 
dos autores. O silêncio pós-
-veto colabora para a desin-
formação da sociedade.
“Vetos são parte do 
processo democráti-
co, mas a repetição sis-
temática deles, espe-
cialmente com acolhi-
mento integral, indi-
ca falhas graves na for-
mulação legislativa. 
Cabe aos vereadores 
o compromisso com a 
Constituição, a busca 
pela qualificação técni-
ca de suas propostas e 
a transparência com a 
sociedade”, informa o 
especialista.

VEREADORES COM MAIOR 
NÚMERO DE VETOS TOTAIS 
ACOLHIDOS
O ranking de parlamentares com 
mais projetos barrados integralmente 
pelo Executivo aponta:
• Vereador Daniel do Busão, com 2 
vetos totais (Veto Nº 15/2025 e 
Nº 17/2025);
• Vereador Maurício Vila Abranches, 
com 2 vetos totais (Veto Nº 
12/2025 e Nº 14/2025);
• Vereador Danilo Scochi, com 2 
vetos totais (Veto Nº 4/2025 e Nº 
21/2025).
Além deles, também tiveram 
projetos totalmente vetados os 
vereadores Perla Muller, Junin 
Dêdê, Paulo Modas, Maurício 
Gasparini, Rangel Scandiuzzi, 
Matheus Moreno e o Coletivo 
Popular Judeti Zilli.

VEREADORES COM VETOS 
PARCIAIS
No caso dos vetos parciais, os 
projetos atingidos pertencem aos 
seguintes vereadores:
• Danilo Scochi (Veto Nº 9/2025);
• Isaac Antunes (Veto Nº 2/2025);
• Igor Oliveira (Veto Nº 16/2025).

DIVULGAÇÃO
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ADMiNiSTRAÇÃO
OBRA

O templo  
da Discórdia
Construção da sede da Igreja Missionária 
dos Campos Elíseos causa apreensão em 
condôminos do Recreio das Acácias

ANGELO LOPES

A construção da nova 
sede da Igreja Missioná-
ria dos Campos Elíseos, na 
Rua Flávio Canesin, bair-
ro Recreio das Acácias, 
tem causado preocupação 
entre moradores da região. 
A via, que não é totalmen-
te duplicada, possui um tre-
cho de cerca de 300 metros 
em mão única, margeado 
por uma mata reconhecida 
como reserva ambiental. No 
meio da pendenga, morado-
res, fieis, vereadores, Minis-
tério Público e até o prefei-
to municipal parecem não 
falar a mesma língua quan-
do o assunto é a análise do 
impacto que a construção 
trará no tráfego de veículos.

Essa rua é a principal 
“artéria” para o fluxo de veí-
culos que dão acesso a oito 
condomínios do complexo 
Recanto das Árvores, além 
de outros 14 condomínios 
próximos, a maioria já con-
cluídos. Segundo morado-
res, a alternativa pela Rodo-
via Antônio Machado San-
tana, no km 2,3, sentido 
Araraquara, é inviável para 
o tráfego que vem da cidade. 
Para usar essa rota, moto-
ristas vindos pela Aveni-
da Maurílio Biagi ou pela 
Rodovia Antônio Duarte 
Nogueira precisam percor-
rer 19,5 km (ida e volta) até 
a entrada da via.

O problema ganhou des-
taque após um vídeo do pas-
tor Paulo Sérgio Silva, líder 
da igreja, convocando fiéis 
para conhecer e abençoar a 
obra durante a semana. O 
fluxo intenso gerou conges-
tionamento que se estendeu 
por quase dois quilômetros, 
até a Avenida Celso Charu-
ri, bloqueando o acesso dos 
moradores. No vídeo, o pas-
tor fala em “um ambiente 
para mais de 1,7 mil pesso-
as adorarem juntas” e que 
“centenas de carros podem 
parar aqui nesse estacio-
namento”. A postagem foi 
removida após polêmica, 
mas um síndico registrou o 
vídeo em cartório, por meio 
de ata notarial.

Documentos oficiais 
obtidos pela reportagem 
indicam, entretanto, que 
a área total da obra é de 
4.079,89 m², com 3.346,53 

m² de área construída. O 
alvará foi emitido com res-
salvas, limitando a capaci-
dade máxima a 500 pesso-
as, conforme o laudo AVCB 
do Corpo de Bombeiros. 
Esse limite dispensa a exi-
gência de Estudo de Impac-
to de Vizinhança (EIV), con-
forme a legislação. A entra-
da oficial da obra está regis-
trada na Rua Tereza Nomu-
ra Yamada, 197.

APURAÇÃO
Um servidor da prefei-

tura, que preferiu não se 
identificar, mas acompanha 
o caso desde o início, reve-
lou à reportagem que o pro-
jeto inicial previa capacida-
de para 1,7 mil pessoas, mas 
não passou pela Secretaria 
de Planejamento. O alvará 
foi negado devido ao impac-
to na vizinhança. 

Segundo a fonte, a Casa 
Civil, no fim do governo 
Duarte Nogueira, foi suge-
rido à igreja a redução da 
capacidade para 500 pes-
soas para evitar a exigência 
do EIV, permitindo o início 
da obra. O próximo gover-
no ficaria responsável pela 
duplicação da via. 

MP NO CASO
Com a polêmica, a União 

dos Síndicos do Recanto das 
Árvores acionou o Minis-
tério Público de São Pau-
lo, que solicitou providên-
cias à Prefeitura e à Secre-
taria de Planejamento. O 
pedido tem como base pre-
ocupações sobre o trânsito 
na principal via de acesso ao 
Recreio das Acácias.

Os síndicos pediram 
informações sobre o Estudo 
de Impacto de Vizinhança 
(EIV), obrigatório para ava-
liar efeitos de novos empre-
endimentos, conforme a 
Lei Federal 10.257/2001, 
Decreto Municipal nº 
273/2019 e Lei Comple-
mentar nº 3.175/2023. No 
entanto, a Comissão de 
Controle Urbanístico (CCU) 
informou que não exigirá o 
estudo.

Os síndicos contes-
tam essa decisão, alegan-
do que as informações ofi-
ciais divergem das divul-
gadas nas redes sociais da 
igreja. Por isso, pedem que 
a Prefeitura avalie embargar 
a obra.

Em entrevista, o pas-
tor Paulo Sérgio negou que 
a obra atenderá 1.700 fiéis, 
embora o espaço compor-
te mais de duas mil pesso-
as. Ele afirmou que o projeto 
foi ajustado para estar den-
tro das normas legais e que 
os espaços internos serão 
otimizados para atividades 
como espaço kids, encontros 
de adolescentes e reuniões. 

“A ampliação do público 
para além das 500 pessoas 
na nova sede é uma questão 
futura”, disse ele, que reco-
nheceu, entretanto, que a 
igreja conta com 4 mil fiéis.

Questionado sobre o 
sentido de construir uma 
sede com capacidade máxi-
ma para 500 pessoas, sendo 
que a atual comporta 900 
sentadas, o pastor afirmou 

que a escolha tem objetivos 
geográficos. Sobre o conges-
tionamento gerado no dia 
da visita, classificou como 
um episódio atípico e garan-
tiu que haverá controle do 
público nos quatro cultos 
diários, respeitando o limi-
te máximo. 

O pastor também afir-
mou que a igreja pressiona-
rá autoridades para a dupli-
cação da via, o que, segundo 
ele, beneficiaria moradores 
e condomínios — uma pro-
posta que, entretanto, divi-
de opiniões, já que muitos 
moradores defendem a pre-
servação da mata.

O pastor informou a 
reportagem que participará 
de reunião com síndicos no 
Condomínio Laranjeiras, no 
próximo dia 15.

Em entrevista, pastor se desmente

SECRETARIA DO MEIO 
AMBIENTE FALA EM 
PRESERVAÇÃO DA MATA

A Secretaria de Meio 
Ambiente ressaltou a 
necessidade de estudo técnico 
aprofundado para o alargamento 
da Rua Flávio Canesin, devido 
à retirada parcial da cobertura 
vegetal da reserva ambiental 
adjacente. 

As autoridades destacam que 
as intervenções devem equilibrar 
mobilidade urbana e preservação 
ambiental, buscando garantir o 
desenvolvimento da cidade sem 
comprometer a integridade do 
entorno.

Para síndico, 
obra prejudica 
moradores

Carlos Estevam, síndi-
co do Paineiras, relatou a 
preocupação dos morado-
res sobre o impacto no trân-
sito pela Rua Flávio Cane-
sin, sentimento comparti-
lhado por outros síndicos do 
Recanto das Árvores. 

Ele lembrou que, em 
18/06, um evento no local 
causou bloqueio da via e 
engarrafamento até a Ave-
nida Celso Charuri, pre-
judicando o deslocamen-
to dos moradores. “Imagine 
se tivesse uma emergência e 
uma ambulância ou viatu-
ra policial precisasse chegar 
rapidamente a um dos con-
domínios. A demora pode 
custar vidas”, alertou.

Estevam ressaltou que 
ninguém é contra a cons-
trução, que poderia ser uma 
escola ou espaço de eventos, 
mas que o Estudo de Impac-
to deve ser feito conforme 
a lei, e que eventuais inter-
venções viárias precisam ser 
executadas antes da inaugu-
ração.

Tema 
movimentou cen 
política da cidade

Na última sessão da 
Câmara, o pastor Paulo Sér-
gio confrontou os vereado-
res André Rodini (Novo) e 
Danilo Scochi (MDB), após 
seus nomes terem sido vin-
culados a vídeos contrários 
à obra. Seguidores passaram 
a acusar os parlamentares de 
serem contra evangélicos.

O prefeito Ricardo Sil-
va e a primeira-dama Caro-
lina Trebi Penatti Silva visi-
taram a igreja em 9 de julho. 
Em discurso aos fiéis, o pre-
feito declarou: “Só eu pos-
so parar a obra e esqueçam, 
não irá acontecer.”

Em nota, a Prefeitura 
afirmou que a fala do pre-
feito não tem relação direta 
com processos de aprovação 
nas secretarias.

Área na qual igreja está sendo construída, no Recreio das Acácias

ANGELO LOPES

Prefeito Ricardo Silva participou de culto na igreja responsável pela obra
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COTiDiANO ENTRELINHAS  
DOS

 PODERES

POLÍTICA UNIVERSAL
No mundo político, poder, dinheiro e sexo caminham 

juntos. Para alguns, é necessário caminhar com todos ao 
mesmo tempo, tirar sarro da cara do pecado e ainda fler-
tar com o perigo. Segura a onda, mané...

CLIMÃO NA PREFEITURA
O clima está tenso na Prefeitura entre o prefeito e o 

vice-prefeito, segundo fontes que passam prints de con-
versas para lá e para cá... Prints que saem do interior do 
governo. Obviamente, logo aparecerá uma foto ou vídeo 
dos dois juntos negando quaisquer rusgas. Mas o fogo 
amigo, até então celebrado pelo mandatário máximo 
como marca da gestão Duarte Nogueira, começa a bater 
forte na nova gestão.

PEDRA NO SAPATO
A expressão significa um problema ou obstáculo que 

atrapalha de forma persistente e incomoda muito. Segun-
do comentários, a pedra subiu para os rins, de acordo 
com um post vindo do prédio da Américo.

MODULAÇÃO DAS INCORPORAÇÕES
Uma nova demanda chegou para estudo deste colu-

nista: a modulação da incorporação salarial enviada ao 
TCE pela Câmara Municipal, que teria sido feita de for-
ma bastante eletiva, privilegiando o grupo amigo. Outro 
assunto que promete pegar, especialmente para a “turma 
da Suzane”. Entendedores, entenderão. Problemas à vis-
ta no reinado de Alexandra, a Grande. 

A REGRA É CLARA
Recado dado para todo presidente que assume a 

Câmara: você é presidente político, e ponto! Aqui quem 
manda sou eu! Não se meta! Eu aprovo ou não aprovo 
suas contas no TCE. Estamos entendidos?

CHEGUEI, BRASIL...
Exonerada da Câmara de São Carlos, do gabinete da 

vereadora Raquel Auxiliadora (PT), a assessora parla-
mentar Kalinka Favorin Rodrigues foi nomeada no gabi-
nete da vereadora do PT Duda Hidalgo.

CLUBE DA VIOLA
O encontro de Luciana Gasparini, atualmente gestora 

de projetos na Secretaria de Cultura, com o editor-chefe 
do JR, Eduardo Schiavoni, rendeu boas gargalhadas, pelo 
menos na redação. Ela mandou um recado para este colu-
nista, dizendo: “Eu sei...”. Com certeza, sabe muito!

PREFEITO DO FUTURO
No que depender de Bruno Gasparini, a família vol-

tará em breve a comandar a cidade. Neto do ex-prefeito 
Welson Gasparini, já falecido, Bruno procurou o editor-
-chefe do JR durante o show e fez a declaração: “Eu vou 
ser prefeito de Ribeirão Preto. Pode escrever, vim aqui 
para te falar isso”, disse, animado. Ele é filho de Marcelo 
Gasparini, que faz dupla com Maurício. 

COMBINOU COM O TIO?
Bruno não seria o segundo Gasparini a ocupar cargo 

eletivo. O tio, Welson Gasparini Junior, já foi eleito vere-
ador na cidade, e o outro tio, Maurício Gasparini, ocupa 
a vereança. O garoto, que afirmou que pensa no assunto 
desde a infância, tem peito, mas deve esperar um pouco, 
até que a família desocupe a cadeira de vereador hoje ocu-
pada pelo tio Maurício. 

ZÉ CONFERE
Paulo Sartre caiu na malha fina do Zé Confere por con-

ta da matéria sobre o 14⁰ salário dos gestores e direto-
res do Santa Lydia. E sobrou para o “Ângelo Invernizzi”, 
ex-secretário da Educação, que foi lembrado por episó-
dios de 2016 da famosa Sevandija. Com direito a foto do 
momento da prisão. A pergunta de um milhão de dóla-
res é: de quem será o perfil fake? Com perdão do plágio...

ESQUECERAM DE MIM
A advogada da ex-prefeita Dárcy Vera afirmou, em 

nota enviada a uma emissora de TV e à imprensa escri-
ta, que a Divisão de Controle e Prestação de Contas da 
Fazenda não enviou a prestação de contas do ano de 2016 
— que deveria ter sido enviada em 2017, já no governo 
Duarte Nogueira — ao setor de conferência do FNDE/
MEC. Isso motivou a rejeição e multa a ela. 

Paulo Sartre, por Ângelo Lopes – MTb 0097820/SP

A operadora de planos 
de saúde Hapvida anun-
ciou nesta terça-feira (15) 
o credenciamento do Hos-
pital Sinhá Junqueira, em 
Ribeirão Preto, como cen-
tro de transplante de medu-
la e terapia celular, voltado 
exclusivamente ao público 
infantil e adolescente.

Com a abertura do servi-
ço, pacientes de até 18 anos 
com doenças como leuce-
mias, linfomas, anemias 
graves e outras condições 
hematológicas poderão ser 
atendidos no local. 

Segundo o diretor médi-
co Nacional de Programas 
Especiais e Transplantes da 
Hapvida, André Luiz Fio-
ravante, Ribeirão Preto foi 

escolhida para sediar o cen-
tro de realização de trans-
plantes de medula óssea 
(TMO) pediátricos e por 
reunir fatores decisivos, 
como a disponibilidade de 
terapias complexas — entre 
elas a irradiação corporal 
total (TBI) — além de equi-
pes especializadas e expe-
rientes. 

“Esses diferenciais posi-
cionam Ribeirão Preto 
como um polo ideal para 
concentrar atendimentos de 
alta complexidade voltados 
ao público infantil”, aponta 
o médico.

TRANSPLANTES
A iniciativa contempla 

dois tipos de transplantes: o 

alogênico aparentado (rea-
lizado com medula de um 
doador compatível da famí-
lia) e o autólogo (com a pró-
pria medula do paciente).

“Este é o primeiro servi-
ço de transplante de medula 
óssea pediátrico da Hapvi-
da. Até então, esses pacien-
tes eram encaminhados a 
diversos hospitais do país, 
parceiros da rede creden-
ciada. Agora, vamos reunir 
tudo em um único centro, 
com equipe especializada e 
estrutura de ponta, garan-
tindo o mesmo padrão de 
atendimento desde o pré-
-transplante até o pós-trans-
plante”, afirma o oncologis-
ta pediátrico Luiz Guilher-
me Darrigo Júnior.

EDUCAÇÃO

MP barra afastamento de 
professores para projetos
Recomendação foi feita através do Diário Oficial; instituição investiga 
possíveis irregularidades na escolha de profissionais para as atividades

ANGELO LOPES

O Ministério Público 
quer a Secretaria da Educa-
ção de Ribeirão Preto sus-
penda imediatamente o 
afastamento de professores 
da sala de aula para proje-
tos que não tenham previ-
são para utilização de pro-
fissionais do quadro de car-
gos efetivos do município. A 
recomendação foi publicada 
no Diário Oficial do Muni-
cípio de 4 de julho e partiu 
do promotor de Justiça Ale-
xandre Padilha, da Promo-
toria de Patrimônio Público.

O documento foi moti-
vado por uma notícia de 
fato que apontava possíveis 
irregularidades nesse tipo 
de afastamento, frequen-
temente usado como ata-
lho para nomeações infor-
mais ou gratificadas nos 
quadros da rede municipal. 
O MP vedou expressamen-
te o uso desse mecanismo 
como meio de acesso a car-
gos comissionados.

O principal foco é o Cen-
tro Educacional Paulo Frei-
re (CEPF), responsável 
pela formação continuada 
dos profissionais da rede. 
Segundo o site da Secreta-
ria da Educação, 20 profes-
sores atuam hoje em fun-
ções ligadas à formação — 
número que coloca o setor 

como o campeão em afas-
tamentos. No entanto, não 
há indicação de quando os 
dados foram atualizados 
nem publicação das porta-
rias que formalizaram os 
afastamentos. 

A reportagem questio-
nou a secretaria sobre o sal-
do total de profissionais nes-
sa situação, mas não obte-
ve resposta até o fechamen-
to desta edição. Também há 
professores afastados inte-
grando a equipe técnica da 
Secretaria, sem qualquer 
informação no Portal da 
Transparência.

PEDIDO SINGELO
O promotor Padilha 

recomendou que os afasta-
mentos passem a seguir cri-
térios claros, com base no 
Plano de Cargos e Carrei-
ras do funcionalismo muni-
cipal. As funções devem ter 
descrição detalhada, limi-
te máximo de afastamen-
tos simultâneos, qualifica-
ção técnica exigida, proces-
so seletivo transparente e 
avaliação periódica.

Em caráter preventi-
vo, o MP ainda cobrou que 
a gestão adote medidas efi-
cazes para corrigir as falhas 
detectadas, alertando que 
tais desvios impactam dire-
tamente a qualidade do 
ensino e o uso adequado de 
recursos públicos.

A recomendação deter-
mina que, em 30 dias, a Pre-
feitura envie um relatório 
completo com o diagnóstico 
da situação, as providências 
adotadas, comprovação de 
execução das medidas ante-
riores, indicação dos res-
ponsáveis e um cronograma 
de ações. 

Também será necessá-
rio apresentar documenta-
ção das correções realiza-
das e justificar formalmen-
te qualquer descumprimen-
to. Se o prazo não for cum-
prido, o MP pode adotar as 
medidas legais cabíveis.

O QUE DIZ A PREFEITURA
A Secretaria Municipal da 

Educação informou que tem 
prestado todas as informações 
solicitadas pelo Ministério Público 
e que fará o mesmo diante da 
nova recomendação. 

Segundo a pasta, já estão em 
curso medidas para regulamentar 
os afastamentos, com foco em 
critérios objetivos, isonomia e 
controle. A regulamentação será 
publicada após a conclusão 
da reforma administrativa. A 
secretaria afirmou, ainda, que 
mantém o compromisso com 
a legalidade, a transparência 
e o diálogo com os órgãos de 
controle.

SAÚDE

Sinhá Junqueira é credenciado 
para transplante de medula
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ENTRE
  ViSTA  DE

Quinta

‘Estamos diante 
do colapso da gestão’
Promotor Naul Felca revela que escolas seguem sem AVCB e que há 
‘cultura de descumprimento’ de decisões judiciais por parte da prefeitura

EDUARDO SCHIAVONI

Sete anos após a trágica 
morte do adolescente Lucas, 
de 14 anos, em uma escola 
municipal de Ribeirão Preto, 
a rede pública de ensino ain-
da convive com problemas 
estruturais graves, ausência 
de planejamento e desres-
peito sistemático às decisões 
judiciais. 

O tema voltou à bai-
la após decisão judicial que 
determinou que a Prefeitu-
ra de Ribeirão pague indeni-
zação por dano moral difu-
so (contra a sociedade) no 
valor de R$ 400 mil. Naul 
Felca, promotor do Ministé-
rio Público que comanda o 
GEDUC (Grupo de Atuação 
Especial da Educação) foi o 
autor da ação. 

Em entrevista concedi-
da aos jornalistas Eduardo 
Schiavoni e José Fernando 
Chiavenato, do Grupo Tha-
thi, ele revela um quadro 
alarmante: falta de AVCB em 
dezenas de escolas, resistên-
cia da administração pública 
a cumprir obrigações cons-
titucionais e judicialização 
generalizada para garantir 
direitos básicos como vaga 
em creche e apoio a alunos 
com deficiência.

 Segundo Naul, a prefei-
tura age apenas quando os 
problemas se tornam irre-
versíveis e, se nada for fei-
to com urgência, o colapso 
educacional se aprofunda-
rá. Nesta entrevista exclu-
siva, Naul detalha as falhas 
históricas da gestão e apon-
ta caminhos para evitar que 
a tragédia se repita.

Jornal Ribeirão: Foi 

importante — embora 
muito trágico — o caso 
envolvendo a morte do 
jovem Lucas, na Escola 
Romualdo, na Vila Vir-
gínia. Qual sua análise?

Foi um divisor de águas, 
isso é fato. Mas a adminis-
tração não esperava essa 
condenação, embora fos-
se algo previsível e evitável. 
Infelizmente, não tiveram a 
sensibilidade de incluir isso 
na agenda de prioridades. 
A partir daquele momen-
to, o caso serviu como meca-
nismo para intensificarmos 
as cobranças. Houve, inclu-
sive, proposição de algu-
mas ações, pois a Prefeitura 
demonstrava enorme resis-
tência à adoção de qualquer 
providência — como no caso 
da Escola Domingos Ange-
rami e da Escola Antônio 
Palocci, ambas interditadas 
judicialmente. Além de não 
possuírem o AVCB, apresen-
tavam graves riscos à vida e à 
integridade das pessoas.

Estamos falando da 
morte de uma crian-
ça em uma escola. Sete 
anos depois, a Secreta-
ria admite que os pro-
blemas persistem. Qual 
sua opinião?

Volto a dizer: a Secretaria 
não possui um cronograma 
efetivo de revisão e manu-
tenção. Esse gerundismo — 
“estamos fazendo”, “estamos 
providenciando” — tornou-
-se um cacoete institucional.

E é uma confissão 
absurda: se estão “fazen-
do” ou “providenciando”, 
é porque ainda não foi fei-
to nem providenciado. 
Identificamos, inclusive, 
divergências entre o que 

consta nos documentos e a 
realidade constatada. Isso 
é tão grave que estou ava-
liando a possibilidade de 
processar os responsáveis 
por falsidade ideológica. 
Diante dessas notas da Secre-
taria, o Ministério Público 
deverá instaurar novo pro-
cedimento para cobrar a ela-
boração e o cumprimento de 
cronograma de manutenção.

As escolas de Ribei-
rão têm AVCB?

Em 2021, praticamen-
te todos os AVCBs haviam 
sido obtidos. Contudo, ao 
final daquele ano, a Prefeitu-
ra tomou uma decisão atra-
palhada para tentar cum-
prir o mínimo constitucio-
nal de 25% de investimen-
to em educação: realizou a 
compra equivocada de apa-
relhos de ar-condicionado, 
em grande quantidade, sem 
estudo prévio, cronograma 
de implantação ou avalia-
ção técnica. O resultado foi a 
completa desestruturação do 
que havia sido conquistado. 
Como houve subdimensio-
namento da rede elétrica, os 
AVCBs precisaram ser rea-
valiados. A informação mais 
recente aponta que, entre as 
139 escolas públicas, con-
veniadas e terceirizadas, 37 
ainda não tiveram a rede 
elétrica regularizada. Con-
sequentemente, essas uni-
dades enfrentam dificul-
dades para obter o AVCB. 
Diante disso, cobramos da 
Prefeitura informações atu-
alizadas. Nem mesmo nós 
sabemos, com precisão, 
quantas escolas têm AVCB, 
quantas não têm e quantas 
estão em processo de renova-
ção. Certamente, é um núme-

ro muito inferior ao ideal. 
É algo que causa espanto, 
porque os exemplos passa-
dos não serviram de lição. 
Mas, para nós, a questão da 
segurança é imprescindível 
— e está diretamente ligada 
à qualidade da educação.

Os poderes públicos 
são omissos quanto à 
garantia de segurança?

O que falta é sensibilida-
de. A administração públi-
ca — especialmente a Secre-
taria da Educação — tem 
uma resistência absurda 
sempre que o MP apresen-
ta um requerimento ou soli-
citação. Ao invés de bus-
car soluções consensuais, 
adota uma postura radical. 
Dou um exemplo atu-
al: vagas em creche. Des-
de 2018, ajuizamos mais de 
700 ações civis públicas para 
obrigar o município a cum-
prir sua obrigação consti-
tucional de fornecer vaga. 
Já garantimos o acesso de 
mais de 8 mil alunos. O des-
cumprimento da Prefeitu-
ra é reiterado e sistemático. 
A dívida do município com 
o Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente já ultrapassa 
R$ 1,8 milhão, em razão do 
descumprimento de prazos 
fixados judicialmente. Essa 
indenização será revertida 
ao fundo municipal, e já esta-
mos articulando o direciona-
mento para projetos volta-
dos à segurança, aprimora-
mento e inclusão educacio-
nal. E fomos criteriosos. Se 
aplicássemos integralmente 
a sanção prevista, esse valor 
poderia ter dobrado.

Recentemente, houve 
julgamento de ADI que 
declarou inconstitucio-
nal a chamada “dobra”. 
A Prefeitura criou um 
projeto para instituir 
uma vantagem pessoal a 
fim de evitar perda sala-
rial. Mas outros profes-
sores reclamam de tra-
tamento desigual. O MP 
vai atuar no caso?

Não estamos diante 
de falhas isoladas, mas de 
uma reiteração de condutas 
inconstitucionais. É preci-
so destacar: ninguém — nem 
o Ministério Público, nem 
pessoas sensatas — é con-
tra uma remuneração justa e 
adequada aos professores. O 
problema é que, para corrigir 
um erro, outros foram come-
tidos. Criaram aulas extraor-
dinárias, e isso vem geran-
do lacunas na grade curricu-
lar. Alguns professores acei-
tam ministrar aulas apenas 
em uma parte do período, 
o que gera descontinuida-
de. Além disso, as vantagens 
pessoais, atribuídas nomi-
nalmente, geram tratamento 
desigual, o que é discrimina-
tório. A situação foi levada à 
PGJ e ao promotor do Patri-
mônio Público, doutor Padi-
lha, para análise.

Outro ponto: o regime 
de contratação deve privile-
giar professores efetivos. O 
contrato temporário é medi-
da excepcional. Mas vemos 

o inverso — há mais tempo-
rários do que efetivos, o que 
precariza o serviço e repre-
senta uma temeridade. É a 
“uberização” do ensino.

Ribeirão ainda sofre 
com atraso na entrega 
de uniformes, ar-condi-
cionado que não funcio-
na, falta de profissionais 
de apoio...

Houve, sim, avanços. É 
justo reconhecer. Mas fal-
ta diálogo. A Secretaria tem 
enorme resistência em se 
abrir à conversa. Age apenas 
após o problema já estar ins-
taurado.

Exemplo: a Secretaria 
de Saúde implementou um 
bom protocolo para identi-
ficação precoce do espectro 
autista. Excelente. Mas qual 
foi a interface com a Edu-
cação? Nenhuma. Identifi-
ca-se o problema, mas não 
se prepara a rede para rece-
ber essas crianças. Elas pre-
cisam estar na rotina esco-
lar desde cedo, com suporte 
adequado. É cientificamen-
te comprovado que a convi-
vência com outras crianças 
acelera o desenvolvimento. 
Mas, até onde sabemos, não 
há qualquer planejamento. 
Tudo vai parar na Justiça. 
E mesmo com decisão judi-
cial favorável, não há garan-
tia de cumprimento. O pro-
motor Carlos César ajuizou 
ações para obrigar a Prefei-
tura a contratar profissionais 
de apoio — mas o município 
descumpre reiteradamente 
essas decisões. Isso é gravís-
simo. Não há política pública 
sólida, nem cultura de cum-
primento das obrigações 
constitucionais. E pedimos o 
básico. Parece que só reagem 
quando há tragédia ou pro-
cesso judicial. Isso enfraque-
ce o Estado de Direito. Não 
dá para viver em um muni-
cípio onde só se funciona “na 
marra”.

O SARESP nos colo-
cou entre as piores do 
Estado. Como avalia?

Infelizmente. Ribeirão 
está entre os últimos dos 645 
municípios paulistas, segun-
do os indicadores de 2023 e 
2024. Isso mostra que a pan-
demia não é mais desculpa. 
Outros municípios melho-
raram e foram premiados. 
Ribeirão, não. Recebemos da 
Secretaria uma extensa rela-
ção de programas e proje-
tos. No papel, parece ótimo. 
Na prática, os resultados não 
aparecem. Talvez esteja fal-
tando humildade para olhar 
o que os municípios menores 
estão fazendo certo, adaptar 
e aplicar. O que posso garan-
tir é que a atuação do MP 
continuará firme. Tudo o 
que puder ser feito judicial-
mente será feito. Mas seria 
melhor se houvesse coope-
ração. Porque, no fim, quem 
sofre é a criança, é o profes-
sor, é a comunidade. 

Essa lógica de judiciali-
zar tudo — vaga em creche, 
material escolar, profissio-
nal de apoio — é insustentá-
vel. É sintoma de colapso de 
gestão.

VALMIR BONONI

Naul Felca, durante entrevista com jornalistas Eduardo Schiavoni e José Fernando Chiavenatto, no Grupo Thathi
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ECONOMiA
COMÉRCIO EXTERIOR

‘Tarifaço’ de Trump deve 
afetar 1,5 mil empregos 
em Ribeirão Preto
Levantamento utilizou dados do Ministério do Desenvolvimento;  
cidade exportou quase 63 milhões de dólares para EUA

ISMAEL COLOSSI
Colaboração para o Jornal Ribeirão

Não se trata apenas de 
uma questão de política 
internacional. Caso seja con-
firmada a taxação de 50% 
pelo governo dos Estados 
Unidos sobre todos os pro-
dutos brasileiros vendidos ao 
mercado americano — anun-
ciada pelo presidente Donald 
Trump, com início previs-
to para agosto —, o municí-
pio de Ribeirão Preto pode-
rá sofrer impacto direto em 
1.510 postos de trabalho.

A cidade exportou, em 
2024, o total de US$ 298,71 
milhões (aproximadamente 
R$ 1,6 bilhão) para países de 
todos os continentes. Segun-
do levantamento da Confede-
ração Nacional da Indústria 
(CNI), a cada US$ 1 bilhão 
exportado aos Estados Uni-
dos são criados, em média, 
24,3 mil empregos no Bra-
sil. Com base nesse cálculo, 
estima-se que cerca de 7.260 
empregos em Ribeirão Pre-
to estejam diretamente liga-
dos às exportações interna-
cionais.

Do volume total das 
exportações, 21% — o equiva-
lente a US$ 62,3 milhões (ou 
perto de R$ 350 milhões) — 
foram destinados aos Estados 
Unidos, país que ocupa a pri-
meira colocação no ranking 
de destinos das exportações 
da cidade. Caso a nova tari-
fa americana entre em vigor, 
estima-se que 1.510 empre-
gos ligados à cadeia exporta-
dora de Ribeirão Preto, espe-
cificamente ao mercado nor-
te-americano, sejam afeta-
dos.

“Além da possível retra-
ção nas exportações, há preo-
cupação com efeitos indiretos 
na cadeia produtiva. Empre-
sas exportadoras podem ser 
forçadas a buscar novos mer-
cados, o que demanda tem-
po e investimentos, ou mes-
mo transferir parte da produ-
ção para os Estados Unidos, 
como sugerido pelo próprio 
governo americano. Tal cená-
rio pode resultar em perda de 
empregos e redução de ren-
da na região”, avalia o econo-
mista José Rita Moreira.

TRABALHO
Esses postos de trabalho 

incluem tanto funções dire-
tamente ligadas à produção 

JOSÉ RITA MOREIRA*

A elevação das tarifas 
de importação dos Estados 
Unidos para 50% sobre a 
maioria dos produtos bra-
sileiros, anunciada pelo 
governo Donald Trump e 
prevista para entrar em 
vigor em 1º de agosto, acen-
de um alerta para a econo-
mia de Ribeirão Preto. A 
região, tradicionalmen-
te voltada à exportação de 
produtos agroindustriais, 
pode enfrentar perdas sig-
nificativas de mercado, 
queda nas receitas e impac-
tos sobre o emprego.

Os Estados Unidos figu-
ram entre os principais 
destinos das exportações 
de Ribeirão Preto, respon-
dendo por cerca de 20% 
do mercado externo regio-
nal. Entre os produtos mais 
embarcados estão açúcar, 
café, carnes, suco de laran-
ja, máquinas agrícolas e 
animais vivos. Com a nova 
tarifa, esses itens devem 
perder competitividade 
frente a concorrentes inter-
nacionais, como Canadá e 
México, que mantêm acor-
dos comerciais diferencia-
dos com os EUA.

O sentimento do setor é 
que a elevação das tarifas 
tende a provocar uma redu-
ção imediata no volume 
exportado, especialmen-
te de produtos primários, 
altamente sensíveis ao pre-
ço final. O açúcar e o café, 
por exemplo, já vinham 
registrando retração nas 
vendas externas. Com o 
novo patamar de tarifas, a 
tendência é de queda ainda 
mais acentuada.

Além da possível retra-
ção nas exportações, há 
preocupação com efeitos 
indiretos na cadeia pro-
dutiva. Empresas expor-
tadoras podem ser força-
das a buscar novos merca-
dos, o que demanda tempo 
e investimentos, ou mes-
mo transferir parte da pro-
dução para os Estados Uni-
dos, como sugerido pelo 
próprio governo america-
no. Tal cenário pode resul-
tar em perda de empregos e 
redução de renda na região.

A pressão sobre o mer-
cado interno é outro fator 
de risco. Com parte da pro-
dução destinada à expor-
tação sendo redireciona-
da para o consumo nacio-
nal, pode haver queda nos 
preços internos e impacto 
negativo na renda dos pro-
dutores locais. Setores liga-
dos ao agronegócio, como 
transporte, logística e ser-
viços financeiros, também 

devem sentir os efeitos da 
retração.

O ambiente sugere que, 
no curto prazo, a adaptação 
a novos mercados é limi-
tada, tornando o impac-
to das tarifas especialmen-
te severo para a economia 
de Ribeirão Preto. A região 
terá de buscar alternativas 
para mitigar as perdas, mas 
a dependência do mercado 
americano torna o desafio 
ainda maior.

Enquanto o setor produ-
tivo busca estratégias para 
enfrentar o novo cenário, o 
aumento das tarifas impos-
to pelos EUA já é considera-
do um dos maiores desafios 
recentes para a economia 
regional, com potencial de 
afetar a dinâmica de expor-
tação, geração de empregos 
e crescimento econômico 
em Ribeirão Preto.
Em resumo: as recen-
tes medidas adota-
das pelos Estados Uni-
dos não devem se sus-
tentar por muito tem-
po. Essa avaliação 
se baseia no históri-
co volátil do presiden-
te Donald Trump e 
na pressão doméstica 
contrária ao encareci-
mento de produtos no 
mercado interno, uma 
consequência direta 
de políticas comerciais 
mais restritivas.

Apesar disso, veículos 
de imprensa têm amplifi-
cado os possíveis impactos 
dessas ações, capitalizan-
do sobre o alto engajamen-
to gerado por temas sensí-
veis da geopolítica e da eco-
nomia global.

A recusa sistemáti-
ca ao diálogo, à constru-
ção de consensos e à bus-
ca de alternativas viáveis 
às demandas da sociedade 
representa um risco cres-
cente para a estabilidade 
econômica do país. Quando 
a rigidez ideológica substi-
tui a disposição para nego-
ciar e adaptar políticas 
públicas, o ambiente ins-
titucional se fragiliza, e os 
impactos logo se refletem 
na economia real.

O Brasil, neste momen-
to, precisa evitar os erros 
de experiências recentes 
na América Latina. Persis-
tir em uma postura intran-
sigente, sem abertura ao 
entendimento, é repetir 
uma trajetória conhecida 
e perigosa. Em vez disso, 
é preciso resgatar a matu-
ridade institucional, onde 
ceder em nome do interes-
se coletivo não é sinal de 
fraqueza, mas de responsa-
bilidade.
*Economista e consultor econômico.

ANÁLISE

Exportadores da cidade 
devem sentir maior impacto

Medida do presidente norte-americano ameaça 
competitividade e empregos no agronegócio regional

Estanho e 
resíduos de 
cobre lideram 
exportações

Entre os principais pro-
dutos exportados pelo muni-
cípio destacam-se: esta-
nho em forma bruta (30%), 
desperdícios e resíduos de 
cobre (7,7%), preparações 
para alimentação animal 
(8,1%), chapas e folhas de 
plástico (6,3%), borracha 
em chapas e outros forma-
tos (3,9%) e instrumentos 
e aparelhos para uso médi-
co, cirúrgico e odontológico 
(3,5%). Também aparecem 
itens como sementes, com-
ponentes de automóveis, 
frutas em conserva e bebi-
das alcoólicas.

Saldo de 
empregos  
em 2025 é de  
6,6 mil vagas

Em 2024, Ribeirão Preto 
registrou 6.653 novas con-
tratações formais, com um 
estoque de 252.762 vínculos 
ativos. Até maio deste ano, 
foram contabilizadas 4.544 
novas admissões, elevan-
do o estoque para 257.306 
trabalhadores com carteira 
assinada na cidade.

Os dados são do Minis-
tério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Servi-
ços e do Novo Caged, ligado 
ao Ministério do Trabalho 
e Emprego, e foram compi-
lados pelo iBEE – Institu-
to Brasileiro do Emprego e 
Empreendedorismo.

quanto áreas de apoio, como 
trabalhadores administrati-
vos, motoristas de caminhão, 
profissionais de armazém, 
despachantes aduaneiros, 
analistas de comércio exte-
rior, especialistas em marke-
ting e vendas, consultores 
internacionais, entre outros.

No entendimento de José 
Rita Moreira, o ambien-
te sugere que, no curto pra-
zo, a adaptação a novos mer-
cados é limitada, tornando 
o impacto das tarifas espe-
cialmente severo para a eco-
nomia de Ribeirão Preto. “A 
região terá de buscar alterna-
tivas para mitigar as perdas, 
mas a dependência do mer-
cado americano torna o desa-
fio ainda maior”. (Colaborou 
Eduardo Schiavoni)

BALANÇA
OS DEZ PAÍSES QUE MAIS 
IMPORTAM DE RIBEIRÃO
Os dez países que mais importam 
mercadorias de Ribeirão Preto são: 

ESTADOS UNIDOS
 21%

CHINA
 12%

ARGENTINA 
 9,6%

ESPANHA 
 6,9%

CHILE 
 6%

MÉXICO
 4,9%

  HOLANDA - 3,7%

  COLÔMBIA  3,6%

  PERU - 3,3%

  PARAGUAI - 2,4%

AGÊNCIA BRASIL

Contêineres aguardam embarque no Porto de Santos: problema para a região
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o Caiu em golpe?
SAIBA QUE PROVA DE FALHA 
BANCÁRIA É FUNDAMENTAL 

PARA O RESSARCIMENTO
Mesmo com prejuízo bilionário em fraudes via Pix, tribunais têm isentado bancos em casos sem falha 

comprovada; advogado alerta para os cuidados e explica o que ainda gera direito à indenização

Com o aumento expres-
sivo das fraudes digitais, que 
geraram um prejuízo de R$ 
4,9 bilhões em 2024 apenas 
com golpes via Pix, segun-
do o Banco Central, o Judi-
ciário tem adotado uma pos-
tura mais restritiva em rela-
ção à responsabilidade dos 
bancos. Embora a expectativa 
do consumidor seja de pro-
teção total, decisões recentes 
demonstram que, sem com-
provação de falha na presta-
ção do serviço, as instituições 
financeiras podem ser isentas 
de reembolsar as vítimas.

“Há jurisprudência con-
solidada em diversos tribu-
nais indicando que os bancos 
não têm o dever de ressarcir 
o consumidor quando não há 
falha na prestação do servi-
ço bancário. Isso ocorre, por 
exemplo, em golpes nos quais 
o consumidor age por conta 
própria ao transferir valores 
via Pix após ser enganado por 
meio de contatos telefônicos, 
mensagens falsas, ou propos-
tas enganosas. Em situações 
em que o banco não poderia 
prever ou impedir a opera-
ção”, afirma o advogado Ste-
fano Ribeiro Ferri, especialis-
ta em Direito do Consumidor.

Ferri cita uma decisão 
recente obtida por seu escri-
tório no Tribunal de Justiça 
de São Paulo, na qual a cor-
te reforçou o entendimento 
da culpa exclusiva da vítima 
e isentou a instituição finan-
ceira. “A Justiça, no entan-
to, negou o pedido, afirman-
do que as instituições bancá-
rias não têm a obrigação de 
tutelar seus clientes em toda 
e qualquer operação, ainda 
mais quando realizada pelo 
próprio titular da conta”, 
explica.

 
CDC

Apesar das críticas, essas 
decisões não ferem o Códi-
go de Defesa do Consumidor 
(CDC), de acordo com o espe-
cialista. “Essas decisões não 
necessariamente contrariam 
o CDC, mas representam uma 
interpretação mais restritiva 
da responsabilidade objetiva 
prevista no artigo 14. O enten-
dimento majoritário é que a 
responsabilidade do banco 
exige falha na segurança ou 
inadequação do serviço pres-
tado”, informa Ferri.

Na prática, isso significa 

que o consumidor deve redo-
brar os cuidados, pois o ônus 
da prova tem recaído sobre 
ele. “Ele deve demonstrar que 
houve negligência, omissão, 
falta de segurança ou ausên-
cia de mecanismos de con-
trole por parte da instituição 
financeira. Isso pode incluir, 
por exemplo, a não detecção 
de comportamento atípico na 
conta, falhas de autenticação 
ou ausência de confirmação 
em transações de alto valor”.

Essa movimentação dos 
tribunais, segundo o advo-
gado, busca preservar a esta-
bilidade do sistema finan-
ceiro, diante do crescimento 
alarmante de fraudes. “Essas 
decisões representam uma 
tendência de delimitação da 
responsabilidade dos bancos 
diante do avanço dos golpes 
digitais. Em parte, isso visa 
evitar um efeito sistêmico no 
setor financeiro, onde as ins-
tituições poderiam ser res-
ponsabilizadas por atos que 
ocorrem fora do seu alcance 
de controle”, diz Ferri.

Contudo, ele alerta que o 
excesso de proteção aos ban-
cos pode gerar um efeito cola-
teral perigoso. “Esse enten-
dimento pode enfraquecer 
a confiança do consumidor, 
que já se vê vulnerável dian-
te de golpes sofisticados. Ao 
mesmo tempo, o Judiciário 
busca equilibrar a autonomia 
do cliente nas operações ban-
cárias digitais com o dever de 
segurança dos bancos”.

QUANDO O BANCO DEVE 
INDENIZAR

Há, porém, situações em 
que o Judiciário reconhece 
o dever de indenização. Isso 
ocorre, por exemplo, quando 
há clonagem de cartão, vaza-
mento de dados, falhas de 
autenticação, ou ausência de 
bloqueios preventivos.

“Quando o banco deixa de 
alertar ou de bloquear opera-
ções atípicas e incompatíveis 
com o histórico do cliente; o 
golpe envolve fraude sistêmi-
ca ou uso indevido da estru-
tura do banco, como invasão 
de conta, simulação de pági-
nas do próprio banco ou falha 
no sistema de autenticação; 
o consumidor é vulnerável 
notório (idosos, pessoas com 
deficiência, analfabetos digi-
tais) e o banco se omite diante 
disso”, finaliza Ferri.

DICAS PARA NÃO CAIR  

EM ARMADILHAS DIGITAIS

DESCONFIE DE OFERTAS MUITO VANTAJOSAS OU 
QUE EXIGEM PAGAMENTOS ANTECIPADOS PARA 
VAGAS DE EMPREGO

Ofertas de emprego com salários muito acima da média, 

pouca exigência de qualificação ou que prometem ganhos 

rápidos e fáceis devem ser vistas com cautela. Golpistas 

costumam atrair vítimas com essas promessas e, após gerar 

expectativa, pedem pagamentos antecipados para custos 

com uniformes, exames médicos ou treinamentos fictícios. 

Nenhuma empresa séria exige dinheiro do candidato durante 

o processo seletivo. Sempre pesquise sobre a empresa e 

verifique sua reputação em sites oficiais.

NUNCA CLIQUE EM LINKS ENVIADOS POR 
DESCONHECIDOS OU FORA DE CANAIS 
OFICIAIS

Links recebidos por mensagens de texto, e-mail 

ou redes sociais podem conter vírus ou direcionar a 

páginas falsas que imitam sites de bancos, empresas 

ou instituições públicas. Esses links são usados para 

roubar dados pessoais e bancários. Sempre verifique a 

autenticidade da mensagem e acesse sites digitando 

o endereço diretamente no navegador ou usando 

aplicativos oficiais.

CONFIRME LIGAÇÕES E MENSAGENS COM A 
FONTE ORIGINAL (EX: LIGAR PARA O BANCO 
POR OUTRO NÚMERO)

Criminosos frequentemente se passam por 

representantes de bancos, operadoras ou órgãos 

públicos para aplicar golpes. Se receber uma ligação 

ou mensagem suspeita, desligue e entre em contato 

com a instituição por canais verificados, como o número 

que consta no site oficial ou no verso do cartão do 

banco. Isso garante que você estará falando com 

um representante legítimo e evita cair em fraudes de 

engenharia social.

ATIVE A AUTENTICAÇÃO EM 
DOIS FATORES NOS APLICATIVOS 
BANCÁRIOS

A autenticação em dois fatores adiciona 

uma camada extra de segurança ao 

exigir uma segunda verificação (como um 

código enviado por SMS ou um aplicativo 

autenticador) além da senha habitual. 

Mesmo que a senha seja descoberta, esse 

recurso impede o acesso não autorizado 

às suas contas, protegendo seu dinheiro e 

suas informações pessoais.

LIMITE VALORES PARA 
TRANSAÇÕES VIA PIX, 
ESPECIALMENTE NO PERÍODO 
NOTURNO

Reduzir os limites de transferência 

por Pix, especialmente à noite, é uma 

forma eficaz de prevenir prejuízos em 

caso de roubo ou fraude. A maioria dos 

bancos permite configurar esses limites de 

forma personalizada. Essa medida pode 

dificultar que criminosos façam grandes 

movimentações sem o seu consentimento 

imediato.

EVITE REPASSAR DADOS PESSOAIS POR 
TELEFONE OU MENSAGEM, MESMO QUE 
A PESSOA PAREÇA CONFIÁVEL

Golpistas costumam se passar por familiares, 

amigos ou funcionários de empresas conhecidas 

para obter dados sensíveis, como CPF, número 

do cartão ou senhas. Mesmo que a abordagem 

pareça legítima, nunca forneça informações 

pessoais sem confirmar a identidade da pessoa. 

Se estiver em dúvida, entre em contato por outro 

meio para verificar a veracidade da solicitação.

CADASTRE CHAVES PIX APENAS 
DIRETAMENTE NO APP DO BANCO E 
JAMAIS POR TERCEIROS

O cadastro de chaves Pix deve ser feito 

exclusivamente no aplicativo ou site oficial do 

seu banco. Nunca aceite ajuda de terceiros ou 

clique em links para realizar esse procedimento. 

Golpistas utilizam táticas para capturar seus 

dados e vincular sua chave Pix a contas falsas, 

dificultando o rastreamento e a recuperação de 

valores em caso de golpe.
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MERCADO|VEÍCULOS

A ZEEKR, marca glo-
bal de veículos elétricos 
premium do Grupo Geely, 
anuncia a chegada do seu 
mais novo modelo ao mer-
cado brasileiro: o ZEEKR 
7X. Após introduzir com 
sucesso os modelos ZEEKR 
001 e ZEEKR X em 2024, a 
marca reforça sua presença 
no país com um SUV. A pré-
-venda começou neste mês 
de julho, através do SITE 
oficial da marca www.zeekr.
com.br/models/7x.

Desenvolvido em 
Gotemburgo, na Suécia, sob 
a liderança do Chief Design 
- Stefan Sielaff, o 7X traz o 
conceito “Hidden Energy 
Design”, que une sofistica-
ção estética e solidez visu-
al. A filosofia busca transmi-
tir a sensação de tecnologias 
de ponta ocultas sob uma 
superfície refinada, com 
foco especial na ampliação 
do espaço interno da cabine, 
mantendo ao mesmo tempo 
uma presença externa mar-
cante e uma forte percepção 
de segurança, estabilidade e 
inovação.

ARQUITETURA SEA 800V

Baseado na plataforma 
modular SEA 800V (Sustai-
nable Experience Architectu-
re), uma arquitetura de últi-
ma geração, tecnologicamen-
te avançada, estruturalmente 
segura e confiável, que agora 
é uma das arquiteturas mais 
reconhecidas e confiáveis no 
mundo dos veículos elétricos. 
Essa estrutura de alta tensão, 
permite carregamento ultrar-
rápido de 10% a 80% em cer-
ca de 13 minutos (em esta-
ções de 360 kW). 

Além disso, a platafor-
ma SEA foi projetada segun-
do os mais altos padrões de 
segurança global (5 estrelas), 
o lançamento utiliza 73% de 
aço de alta resistência em 
sua estrutura. O modelo vem 
equipado com sete airbags, 
com destaque para a prote-
ção lateral que se estende até 
o pilar A, eliminando pontos 
cegos de segurança. O sis-
tema mantém a pressão do 
airbag por até seis segundos 
após uma colisão, reduzindo 
danos em impactos secundá-
rios ou capotamentos.

TECNOLOGIA DE BATERIA

O ZEEKR 7X está equi-
pado com baterias de 
alta densidade energética 
(NCM) de 100 kWh, forne-
cidas pela CATL, líder global 
em tecnologia de baterias e 
acionista da marca. Atual-
mente, mais de 1 em cada 3 
veículos elétricos no mundo 
utiliza baterias da CATL. 

O sistema de bateria do 
modelo atende aos mais 
rigorosos padrões de segu-
rança do setor, com um con-
junto de seis camadas de 
proteção que incluem:
• Prevenção e controle em tempo 

real 

• Alerta precoce 

• Resfriamento ativo 

• Isolamento térmico passivo 

• Exaustão rápida 

• Desligamento inteligente 

A versão FLAGSHIP 
AWD, com 646 CV de pico 
de potência, acelera de 0 a 
100km/h em apenas 3,8s e 
oferece um alcance de 543 
km no ciclo WLTP, combi-
nando autonomia, perfor-
mance e segurança em um 
só modelo.

GABRIEL YUKI

VOCÊ JÁ OUVIU FALAR DO 
CARRO QUE NASCEU DO 
FUSCA, MAS RESOLVEU SE VESTIR COM 
UM TERNO ITALIANO SOB MEDIDA? 
POIS É, ESTAMOS FALANDO DO 
LENDÁRIO VOLKSWAGEN KARMANN 
GHIA – UM CLÁSSICO QUE MISTURA 
CHARME EUROPEU, ALMA ALEMÃ E UM 
TOQUE BRASILEIRO.

Lançado em 1955, o Karmann Ghia é fruto de uma 
parceria entre a alemã Volkswagen, a carrozzeria ita-
liana Ghia e a fabricante Karmann. A missão? Criar 
um carro bonito, esportivo, mas com a confiabilidade 
e mecânica simples do querido Fusca. O resultado foi 
uma obra de arte sobre rodas.

O design curvilíneo, com faróis baixos, capô arre-
dondado e para-lamas esculpidos, era pura elegância — 
um contraste total com os carrinhos quadrados da épo-
ca. Mas por baixo daquele visual sedutor, o Karmann 
Ghia carregava o mesmo motor traseiro e resistente do 
Fusquinha. Era como um esportivo que foi à festa de 
gala, mas levou o coração do povo junto.

E aqui vai um orgulho verde e amarelo: o Karmann 
Ghia também foi fabricado no Brasil! A produção come-
çou em 1962, na cidade de São Bernardo do Campo 
(SP), e durou até 1975. Ganhou até uma versão exclusi-
va, chamada Karmann Ghia TC, com desenho diferen-
tão e mais esportividade tropical.

Hoje, o Karmann Ghia virou item de colecionador. 
Quem vê um desses na rua não resiste a dar uma olha-
dinha demorada. É nostalgia pura. Um carro que nun-
ca teve pressa para ser rápido, mas sempre foi veloz em 
conquistar corações.

Em tempos de SUVs e carros cheios de telas, o Kar-
mann Ghia segue lembrando que estilo, personalidade 
e alma não se medem em cavalos de potência — mas 
sim em curvas bem desenhadas e boas histórias na 
estrada. Siga o nosso perfil @autofocorp

Karmann Ghia: O Fusca 

de terno italiano  

AUTO FOCO
ZEEKR

SUV elétrico 7X entra 
em pré-venda no Brasil
Modelo traz o conceito ‘Hidden Energy Design’, que oculta tenologia no 
acabamento com foco especial na ampliação do espaço da cabine
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ESPORTES WILSON ROCHA

MEDALHA DE OURO
O karateca Christian Tavares segue acumulando conquistas 

no esporte e se destacou na última semana ao subir ao pódio 
no Campeonato Sul-Americano de Karatê, realizado em Recife 
(PE). Considerado um dos principais eventos da modalidade no 
continente, a competição reuniu centenas de atletas de diversos 
países da América do Sul, disputando nas categorias Kumite 
(combate) e Kata (formas). Christian conquistou ouro na categoria 
Kata Equipe e bronze no Kata Individual, consolidando seu lugar 
entre os melhores do esporte. Na disputa por equipes, ele competiu 
ao lado de Gabriel Hara, 21 anos, e Gustavo Guimarães, 19, 
garantindo o tricampeonato para o Brasil. “Foram dias intensos, 
com confrontos contra adversários de alto nível, que elevaram 
o nível técnico e tornaram essa vitória ainda mais especial”, 
comemorou ele.

VAI FICAR
O presidente do Comercial, Antonio Campanelli, afirmou esta 

semana que vai continuar no cargo de dirigente máximo do clube 
até o final do seu mandato. Meses atrás, Campanelli disse que 
ficaria somente até o final da Copa Paulista. Um dos motivos é 
que ele quer acompanhar de perto a transformação do clube em 
SAF. Seu maior objetivo agora é levar o Alvinegro para uma Copa 
do Brasil ou um Campeonato Brasileiro da Série D, através da 
Copa Paulista. Para isso, precisa chegar, pelo menos, à final da 
competição

FIM DE CORRIDA
A Band se manifestou pela primeira vez após o anúncio de que 

a Fórmula 1 voltará a ser transmitida pelo Grupo Globo a partir 
de 2026. Em nota publicada no LinkedIn, a emissora paulista 
agradeceu aos fãs e patrocinadores pelo apoio ao longo do período 
em que deteve os direitos de exibição da principal categoria do 
automobilismo mundial. A Band seguirá com as transmissões da F1 
até o final da temporada de 2025.

DE VOLTA AO GRID
A partir de 2026, a Globo reassume os direitos de transmissão, 

com 15 corridas exibidas na TV aberta. As demais etapas serão 
exclusivas do canal pago SporTV. A estratégia será semelhante 
à utilizada com o futebol: uma cobertura mais concisa para a 
TV aberta e uma versão ampliada com conteúdo extra no canal 
esportivo.

FUTEBOL

Briga judicial no Botafogo 
S/A se intensifica e pode 
selar fim da parceria
Clube e investidor iniciam procedimento de arbitragem que pode selar o 
fim do contrato; dívida gerada pela SAF ultrapassa os R$ 50 milhões

WILSON ROCHA

A briga entre Botafogo 
Futebol Clube e Botafogo 
S/A ganha mais um capítu-
lo importante nesta disputa. 
Já há alguns anos as partes 
não se entendem, a parceria 
já foi parar na justiça várias 
vezes, mas sem muitas defi-
nições. Agora, é pra valer. O 
caso será decidido na Câma-
ra Brasil Canadá de Arbitra-
gem. O Botafogo pagou inte-
gralmente o valor aproxima-
do de R$ 500 mil reais para 
levar o caso a esta câmara. 

O clube alega que Adal-
berto Baptista, sócio do 
Botafogo S/A, não vem 
cumprido as obrigações 
contratuais. Os próximos 
passos serão as escolhas dos 
árbitros e julgamento final. 
As partes envolvidas estão 
muito confiantes. 

O Botafogo FC não quer 
acordo de conciliação ale-
gando que já buscou este 
caminho várias vezes e não 
obteve resultado. Esta ação 
na justiça busca romper a 
sociedade com Adalberto 
Baptista. 

Grande parte dos tor-
cedores botafoguenses não 
estão satisfeitos com a par-
ceria, pois os resultados 
dentro de campo são ruins. 

No período de 7 anos, 
tempo da sociedade, o Bota-
fogo S/A contratou mais de 
220 jogadores, 16 treinado-
res, 4 gerentes de futebol e 

tem um rebaixamento na 
Série B do Campeonato Bra-
sileiro. Em quase todos estes 
anos o time correu risco de 
cair de divisão no Campeo-
nato Brasileiro e Paulista. 

A dívida gerada na par-
ceria já ultrapassa a casa de 
50 milhões de reais. Se esta 
disputa fosse levada para as 
quatros linhas eu diria que 

agora é mata-mata. Só um 
lado vence. 

Ou, o Botafogo fica todo 
para Adalberto Baptista, ou, 
o Botafogo retoma o clube, 
afastando o sócio e colocan-
do outro em seu lugar. Para 
o presidente do Botafogo 
FC, Du Esteves do jeito que 
a parceria está não é possí-
vel mantê-la.

DIVULGAÇÃO CRISTHIAN TAVARES

Du Esteves, presidente do BFC, descarta conciliação com investidor

 DIVULGAÇÃO
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ARQUiTETURA

ções criativas de iluminação 
embutida, aplicações linea-
res e composições tridimen-
sionais.

Idealizadora desse tipo 
de solução, a Talt tem se 
destacado por colaborar 
com arquitetos e designers 
na criação de tetos únicos, 
com resultados que aliam 
precisão técnica e liberdade 
estética. Seus revestimentos 
vinílicos viabilizam projetos 
que antes seriam inviáveis 
com materiais mais rígi-
dos, como gesso ou madei-
ra. É o caso de tetos curvos 
em halls, sancas assimétri-

cas em livings e até volumes 
inclinados que criam movi-
mento e profundidade nos 
ambientes.

Com o avanço dessa ten-
dência, o forro deixa de ser 
um fundo neutro para se 
tornar um elemento de lin-
guagem arquitetônica. Em 
vez de ocultar, revela. Em 
vez de nivelar, diferencia. O 
que antes era uma superfície 
meramente funcional ago-
ra assume formas orgâni-
cas, geometrias ousadas ou 
planos que flutuam, abrindo 
espaço para narrativas visu-
ais inesperadas.

PROJETOS

Na área social do Apto 
Guga e Endy, em Maceió 
(AL), a arquiteta Nata-
lia Duarte apostou no Teto 
Vinílico Origens Ange-
lim aplicado em planos 
inclinados com curvatura. 
O teto percorre os ambien-
tes criando continuida-
de e leveza visual, reforça-
da pelo mobiliário em tons 
claros.

Em Jundiaí (SP), a Casa 
dos Sonhos, projetada pela 
Doma Arquitetura, ganha 
dinamismo com o Teto Viní-
lico Jungle Doma aplicado 

em ângulo sobre a sala de 
estar. A volumetria desta-
ca a cobertura e harmoniza 
com o mobiliário de linhas 
suaves e paleta neutra.

No projeto Com Viver, 
da arquiteta Renata Cic-
carini, o padrão Origens 
Tauari na versão Teto Viní-
lico e Vini Ripado reves-
te teto e parede, respecti-
vamente, criando unidade 
visual e continuidade entre 
as superfícies. A linguagem 
natural se estende ao mobi-
liário e à paleta de cores, 
reforçando a sensação de 
aconchego.

Mostra terá 35 
ambientes em dois 
imóveis integrados
Mostra apresenta espaços assinados por mais  
de 35 profissionais e destaca tendências do morar 
contemporâneo em 1.700 m² de área construída

CASACOR 2025

A sétima edição da 
CASACOR Ribeirão Preto 
promete transformar dois 
imóveis no Alto da Boa Vis-
ta em um verdadeiro pal-
co de tendências da arquite-
tura, design de interiores e 
paisagismo. A mostra acon-
tece entre os dias 19 de agos-
to e 12 de outubro e reúne 35 
ambientes exclusivos, assi-
nados por mais de 35 profis-
sionais renomados do setor.

Neste ano, a mostra ocu-
pa duas construções inte-
gradas, datadas das déca-

das de 1980 e 1990, tota-
lizando 1.700 m² de área 
construída. Os imóveis abri-
gam espaços amplos e clás-
sicos — como três livings, 
duas varandas, suítes, sete 
lavabos e banheiros — além 
de propostas inovadoras 
que fogem do convencional, 
como sala de música, sala de 
estudos, ateliê de chef, res-
taurante, café e até um bar 
secreto.

A edição 2025 traz como 
tema “Semear Sonhos”, 
que valoriza os pilares dos 

sonhos coletivos, ecossiste-
mas colaborativos e a con-
fluência de saberes. Segun-
do Maurício Siqueira, dire-
tor da CASACOR Ribeirão 
Preto, a mostra reforça o 
compromisso com a inova-
ção, a valorização do talen-
to regional e a criação de 
experiências imersivas para 
o público.

“A escolha dos ambien-
tes foi pensada para ofere-
cer ao visitante uma jorna-
da completa de inspirações 
e experiências. Cada espa-

ço reflete o talento dos pro-
fissionais envolvidos e bus-
ca valorizar o morar con-
temporâneo, respeitando a 
história e as memórias dos 
imóveis”, afirma Maurício.

Com a proposta de ins-
pirar, provocar reflexões 
e apresentar as princi-
pais tendências do setor, a 
CASACOR Ribeirão se con-
solida como um dos princi-
pais eventos de arquitetu-
ra e design do interior pau-
lista. Os imóveis estão loca-
lizados na Avenida Anhan-

guera, 790, no bairro Alto 
da Boa Vista.

SOBRE A CASACOR 2025

A 7ª edição da CASA-
COR Ribeirão Preto acon-
tece de 19 de agosto a 12 de 
outubro, com o tema “Seme-
ar Sonhos”. Neste ano, a 
mostra ocupa dois imóveis 
integrados das décadas de 
1980 e 1990, localizados na 
Avenida Anhanguera, 790, 
no bairro Alto da Boa Vis-
ta, totalizando 1.700 m² de 
área construída.

imóveis no bairro Alto da Boa Vista vão sediar a edição 2025 da CASACOR Ribeirão Preto

DIVULGAÇÃO

MATERiAL

Novas superfícies transformam  
o teto em ponto focal dos projetos

Muito além de escon-
der estruturas e embutir ilu-
minação, o teto vem assu-
mindo um papel cada vez 
mais expressivo nos proje-
tos arquitetônicos e de inte-
riores. Com possibilidades 
que vão desde planos incli-
nados até sancas curvas e 
formas geométricas mar-
cantes, revestimentos con-
temporâneos se consolidam 
como um território criativo 
que une estética, técnica e 
inovação.

Ao lado de paredes e 
pisos, a superfície superior 
dos ambientes agora se abre 
como uma tela em branco 
para a experimentação. A 
liberdade formal ganha for-
ça em projetos que explo-
ram o teto como extensão 
do conceito do espaço, sen-
do protagonista ou comple-
mento de uma linguagem 
arquitetônica coesa.

Parte desse movimento 
se deve ao avanço de mate-
riais e tecnologias que per-
mitem novas abordagens 
para o uso do forro. É o caso 
do Teto Vinílico by Talt, que 
combina leveza, resistência 
e versatilidade de aplicação. 
Adaptável a diferentes esti-
los — do minimalismo urba-
no ao acolhimento orgâni-
co —, o material oferece fle-
xibilidade para acompanhar 
curvas, ângulos e desní-
veis, além de facilitar solu-

Revestimentos contemporâneos se consolidam 
como um território criativo que une estética, 
técnica e inovação
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CULTURA

Criado em 1994, o movi-
mento sertanejo Clube Viola 
está de volta e planeja uma 
grande turnê nacional para 
celebrar seus 30 anos. O 
grupo realizou esta semana, 
em Ribeirão Preto, a grava-
ção de um DVD com 21 fai-
xas e planeja fazer 50 shows 
em todo o Brasil até 2026. 

Participam do projeto 
cinco duplas: Fred & Pedrito, 
João Pedro & Cristiano, Gui-
lherme & Gustavo, Mauricio 
& Marcelo e Roby & Roger. O 
show gravado ainda contou 
com participações especiais 
de nomes de peso no cenário 
nacional como João Bosco & 
Vinícius, Guilherme & Benu-
to, Maria Cecília & Rodolfo, 
Léo & Raphael, Neto e Viní-
cius. 

Entre canções inéditas 
e gravações, o movimento 
também prestou uma home-

nagem especial à dupla Lou-
renço & Lourival, que soma 
mais de 65 anos de carreira. 
A participação dos dois foi 
um dos pontos mais emo-
cionantes do show.

Outro destaque da noite 
foi a presença dos maiores 
locutores de rodeio do país, 
são eles: Adriano do Vale, 
Cigano, Marco Brasil Filho, 
Cuiabano Lima e Cygano, 
esse último revelado pelo 
Clube da Viola, na década 
de 90. A previsão é de que o 
material audiovisual grava-
do esta semana esteja à ven-
da e disponível nas platafor-
mas digitais em outubro.

“A nova fase do Clube da 
Viola busca resgatar a tra-
dição e o orgulho de ser do 
interior, mais especifica-
mente, de Ribeirão Preto, 
cidade que lançou tendên-
cias no gênero e que agora 

será novamente protagonis-
ta com a nova turnê nacio-
nal”, afirmou o empresário e 
idealizador do movimento, 
Matheus Calil.

TRAJETÓRIA

O Clube da Viola se tor-
nou um fenômeno cultural 
na década de 90, sendo con-
siderado como um dos per-
cursores do chamado “ser-
tanejo universitário” ao adi-
cionar batidas mais anima-
das e letras mais joviais ao 
gênero. 

Em uma década, o movi-
mento lançou 8 CDs – 
incluindo um disco de ouro 
– e conquistou contratos 
com gravadoras internacio-
nais. Fez história em pal-
cos como o de Barretos e 
em programas como Xuxa, 
Gugu e outras atrações de 
alcance nacional.

HELEN RAVAGNOLI*

A VIDA NOTURNA DE RIBEIRÃO 
PRETO É UM CONVITE À 
CULTURA E À BOA GASTRONOMIA. 
EMBORA A CIDADE OFEREÇA DIVERSAS 
OPÇÕES, MUITOS MORADORES TÊM 
UMA QUEDA ESPECIAL PELA COMIDA DE 
BOTECO, SEJA ELA A AUTÊNTICA “RAIZ” 
OU PETISCOS MAIS MODERNOS

GUIA DE BOTECO SIMPLES E RAIZ:

1 -Empório Mobiglia - considerado o bar mais anti-
go de Ribeirão Preto, fundado em 9 de janeiro de 1966, 
por Marcelino Mobiglia, atualmente a direção está sob 
comando dos irmãos Mobiglia, o espaço é a verdadeira 
representação de um bar raiz, desde o ambiente, até os 
pratos cardápio, que vai desde prato feito, a porções tra-
dicionais, torresmo, jiló, caldinhos e petiscos e a pratos 
modernos com releituras da tradicional comida de bote-
co, que foi premiado no concurso Comida de Buteco. 
Cardápio com opções para todos os bolsos.  Fica localiza-
do na rua Saldanha Marinho nº 1136 instagram@empo-
riomobiglia.

2 – Empório Mult Mix – Bar raiz com cardápio bem 
variado, para agradar a todos os gostos e bolsos, traz no 
menu, moela, língua, jiló, torresmo, carne na lata entre 
outras iguarias tradicional, traz opções autorais, como 
o quibe com coalhada feito pelo proprietário do bar, 
berinjela recheada, pão de linguiça, tem também uma 
opção de queijo minas na chapa que também é uma 
excelente opção, cerveja gelada, atendimento nota dez, 
garçons que entendem o cardápio e que sabe propiciar 
um acolhimento sem igual, este bar é um dos meus pre-
diletos entra no meu famoso, bom e barato, lembran-
do que tem os preços em 2025 temos no menu opções 
de R$10,00 porção unitária a 137,00 que serve de 3 a 4 
pessoas, O bar fica localizado na Sir Alexandre Fleming 
120  Vila Seixas, mas vale lembrar que, por ser um bar 
bem movimentado, vale a pena chegar cedo para garan-
tir sua mesa.

3 – Menino da Tábua – O Rei do torresmo assim é 
conhecido durante décadas, inaugurado em meados 
dos anos 80, o primeiro dono mais conhecido como seu 
Toninho, colocou o nome do bar em homenagem a his-
tória de Antônio Marcelino - conhecido como menino 
da tábua, que se transformou em um santo popular em 
Maracaí SP, o bar não tem apelo religioso. O bar é mui-
to popular, com uma das melhores porções de torresmo 
que já pude provar, tem varias opções de porções, e os 
preços do cardápio é o famoso bom e barato, as porções 
servem 2 pessoas, e tem porções maiores também, cerve-
jas preço popular, não cobram couvert Artísitico quando 
tem música ao vivo. Localizado na avenida Magib Simão 
Trad, 1145.

DiCAS
BAR GOURMET OU GASTROBAR

Inaugurado em 2011, o San Sebah conquistou os apai-
xonados por gastronomia ao unir o charme dos bares 
internacionais com ingredientes e técnicas brasileiras. 
Embora leve o nome do padroeiro de Ribeirão Preto, 
o bar não tem caráter religioso — sua essência está na 
experiência. Com um menu criativo, valorizando sabores 
regionais e misturas surpreendentes, o local se destaca 
também pelo conceito de “bar dos cadeados”, inspirado 
na ponte parisiense dos amantes. Ao pedir o drink San 
Sebah, os casais podem selar seu amor com um cadeado 
personalizado.

Além disso, o San Sebah oferece um show kitchen, 
onde os pratos são preparados ao vivo pelos chefs — um 
espetáculo de sabor e apresentação. Tudo isso com um 
cardápio acessível e moderno, feito para agradar todos 
os bolsos e paladares.
Helen Ravagnoli é professora de gastronomia, chef pizzaiola, crítica gastronômica e youtuber

GASTURISTANDO

Da comida que abraça 
seu bolso e paladar à 
experiência que desafia 
seu conceito de bar

MÚSiCA

Clube da Viola 

anuncia retomada 

com turnê nacional
Projeto sertanejo realizou, em Ribeirão Preto, a gravação de um novo 
DVD com 21 faixas, entre inéditas e regravações, e planeja 50 shows 

Projeto audiovisual do movimento foi gravado em Ribeirão Preto e deve ser lançado em outubro; grupo é um dos 

percursores do chamado ‘sertanejo universitário’ e se tornou um fenômeno cultural ao longo da década de 90
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CRUZADAS

MEMÓRIA

A TERRA DO VÔLEI – Em 23 de março de 1994, a equipe de vôlei 

da Nossa Caixa/Recreativa vencia o todo poderoso BCN para sagrar-

se, pela primeira e única vez, campeã nacional. A partida decisiva, 

realizada na Cava do Bosque e retratada na imagem, teve vitória de 3 

a 1 para a equipe de Ribeirão, comandada pela levantadora Fernanda 

Venturini, cria das categoria de base da Recra.

HORÓSCOPO

ÁRIES
21 DE MARÇO A 19 DE ABRIL

A semana foca em parcerias e 
relacionamentos. Uma nova oportunidade 
profissional pode surgir, exigindo sua 
proatividade. Evite impulsividade 
financeira e cuide do estresse, buscando 
relaxamento. Mercúrio em Leão favorece 
sua comunicação e criatividade. Aproveite 
para expressar ideias e sentimentos com 
clareza. Sua paixão estará em alta, use-a 
para se conectar mais com quem ama, 
fortalecendo laços e vivendo momentos 
intensos.

TOURO
20 DE ABRIL A 20 DE MAIO

O foco estará na vida doméstica e 
familiar. É um ótimo período para resolver 
pendências em casa ou iniciar melhorias. 
No trabalho, a organização será sua 
aliada; preste atenção aos detalhes. 
Priorize sua saúde com uma rotina 
equilibrada. Vênus em Leão pode trazer 
mais diversão e romance. Não se feche 
para novas experiências; permita-se 
desfrutar de momentos prazerosos e de 
grande alegria em boa companhia.
 

GÊMEOS
21 DE MAIO A 20 DE JUNHO

Sua comunicação estará em destaque. 
É um excelente momento para 
apresentações, negociações e conversas 
importantes. Viagens curtas ou estudos 
podem surgir. Cuidado para não se 
sobrecarregar com muitas tarefas. No 
amor, a mente aberta e a curiosidade 
serão seus atrativos. Mercúrio em 
Leão impulsiona a troca de ideias e 
o aprendizado. Use essa energia para 
expandir horizontes e se conectar com 
pessoas interessantes e inspiradoras.
 

CÂNCER
21 DE JUNHO A 22 DE JULHO

As finanças estarão em pauta. É um 
período propício para reavaliar gastos e 
buscar novas fontes de renda. Não hesite 
em pedir o que merece no trabalho. 
Cuide da sua autoestima e valorize seus 
talentos. O lar e a família continuam 
sendo seu porto seguro, com a conexão 
com eles sendo fundamental. Vênus 
em Leão pode trazer oportunidades 
de ganhos inesperados. Mantenha 
os pés no chão, mas esteja aberto às 
possibilidades que surgirem.
 

LEÃO
DE 23 DE JULHO A 22 DE AGOSTO

Seu brilho pessoal estará em evidência. 
É ótimo para iniciar novos projetos, 
cuidar da sua imagem e expressar sua 
individualidade. As finanças podem ter 
um impulso positivo, mas evite gastos 
impulsivos. No amor, sua paixão e 
magnetismo estarão no auge. Mercúrio 
e Vênus em seu signo reforçam sua 
autoconfiança e carisma. Aproveite para 
se destacar e liderar, mas também para 
ouvir os outros e colaborar.
 

VIRGEM
23 DE AGOSTO A 22 DE SETEMBRO

Este é um momento para introspecção e 
planejamento. Ideal para organizar ideias 
e finalizar projetos pendentes. Sua saúde 
pede atenção especial, evite excessos. 
No trabalho, o foco e a disciplina 
serão cruciais. Busque momentos de 
tranquilidade para recarregar as energias. 
No amor, a discrição pode ser sua aliada, 
mas não se isole. Mercúrio em Leão 
sugere um período de reflexão cuidadosa 
antes de agir.
 

LIBRA 
23 DE SETEMBRO A 22 DE OUTUBRO

Sua vida social estará agitada. Encontros 
com amigos, participação em grupos 
e novas conexões são favorecidas. 
Colabore em projetos. A vida profissional 
pode apresentar novas direções. No 
amor, a harmonia e o diálogo serão 
fundamentais. Vênus em Leão favorece 
seu magnetismo pessoal e a busca 
por prazeres em grupo. Aproveite para 
expandir seu círculo social e fortalecer 
seus laços de amizade e camaradagem.
 

ESCORPIÃO
23 DE OUTUBRO A 21 DE NOVEMBRO

Sua carreira profissional ganha destaque. 
Oportunidades de crescimento e 
reconhecimento podem surgir. Assuma 
responsabilidades e demonstre sua 
competência. Cuidado com conflitos 
de poder. No amor, a intensidade e a 
paixão estarão em alta. Marte em Virgem 
impulsiona a organização e a análise no 
trabalho. Use sua intuição para tomar 
decisões importantes, mas não se 
esqueça da lógica e da estratégia.
 
  

SAGITÁRIO
22 DE NOVEMBRO A 21 DE DEZEMBRO

Momento de expansão de horizontes. 
Viagens, estudos superiores ou a 
busca por novos conhecimentos são 
favorecidos. A vida espiritual também 
pode ganhar mais espaço. No trabalho, 
busque novas metodologias. No amor, a 
aventura e a liberdade serão importantes. 
Mercúrio em Leão estimula a busca por 
sabedoria e a troca de experiências. 
Aproveite para se aventurar em novas 
ideias e culturas, enriquecendo seu 
repertório.
 
 

CAPRICÓRNIO
22 DE DEZEMBRO A19 DE JANEIRO

Assuntos financeiros e emocionais 
profundos estarão em pauta. Bom 
momento para organizar dívidas, 
investimentos e lidar com heranças. 
A intimidade nos relacionamentos se 
aprofunda. No trabalho, a persistência 
trará resultados. No amor, a confiança 
e a lealdade serão valorizadas. Marte 
em Virgem favorece a disciplina e a 
organização em suas finanças. Não 
tenha medo de mergulhar em questões 
complexas e resolvê-las.
 

AQUÁRIO 
20 DE JANEIRO A 18 DE FEVEREIRO

Relacionamentos e parcerias em foco. 
É um período para negociar, colaborar 
e buscar equilíbrio nas interações. 
Possíveis novas alianças no trabalho. 
Sua vida social estará aquecida. No 
amor, o diálogo e a compreensão mútua 
serão essenciais. Vênus em Leão traz 
mais paixão e magnetismo para suas 
relações. Esteja aberto a compromissos 
e a construir pontes com os outros, 
fortalecendo suas conexões.
 

PEIXES
19 DE FEVEREIRO A 20 DE MARÇO

O foco estará na rotina, saúde e bem-
estar. É um bom período para criar 
novos hábitos, organizar sua agenda e 
cuidar do corpo e da mente. No trabalho, 
a eficiência será valorizada. Não se 
sobrecarregue. No amor, o cuidado e 
a dedicação serão importantes. Marte 
em Virgem impulsiona a organização e 
a praticidade em seu dia a dia. Cuide 
de si mesmo e priorize o que realmente 
importa para sua qualidade de vida.

ARQUIVO PESSOAL

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 26

5/berço — haste. 6/modais — mônaco. 8/intrigar.

PAH

ECONOMISTA
OCIDENTAL
RSISTEMA
DITOEBG

TANIAENJOO
ETRASURA

BERÇOIDN
ELISREVISA

AGMONACO
SARADAIP
TDALMATA

PISEIARAR
CAUSAIPE

GOLSBROAS

A

O signifi-
cado do 
"I" na si-
gla UTI

Nascida
no estado 
cuja capital
é Maceió

Antôni-
mo de

"oriental"

A base da
sabedoria
popular

(?) Alves,
atriz e

cantora
Hiato de

"real"

Poder (?):
garante a
aplicação
das leis

Leito para
criança
de colo

É proibida
em docu-
mentos

Cálculo
(?): causa 
dificuldade
ao urinar

Como
gosta de
viver o
eremita

(?) Regi-
na: a Pi-
mentinha

(MPB)

Acompa-
nhantes
na dança

Forte;
malhada
(gíria)

A índole
da bruxa

em contos
infantis

Pancada
com a
mão

aberta

Andei
por cima

de

Pães 
arredonda-

dos de
milho

Motivo;
razão

Feitos do
artilheiro

Cão preto
e banco 
Tempero
marinho

Confere;
corrige
Tipo de

verbo (pl.)

Complexo
de regras

Deixar
curioso 

Palco dos 
vencedores

Período
de 30 dias

Principado
europeu
Gesto de 

despedidas

Parte do
cotonete
Peça do
revólver

Ânsia de
vômito

Rondônia 
(sigla)

Aquele que
presta as-
sistência
financeira

Perdão de crimes
políticos

Dois tipos de fios
para prender

"O Tronco
do (?)",

livro

Lavrar 
(a terra)

Alexandre 
Borges, ator
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Realidade virtual e inovação 

Universo do basquete

Réplicas realistas

EXPOSIÇÃO

ESPORTE

FÉRIAS

agenda

tástico. Ainda assim, Smur-
fs: O Grande Filme se desta-
ca pelo carisma dos perso-
nagens, pelo apelo familiar 
e pelo frescor trazido por 
Rihanna, que empresta sua 
voz, sua música e sua influ-
ência a um universo que já 
atravessou gerações.

A cantora — que dá voz 
à Smurfette na versão ori-
ginal em inglês e também 
atua como produtora exe-
cutiva — compôs músicas 
inéditas para a trilha sono-
ra, em um retorno marcan-
te à indústria musical. Em 
entrevistas, Rihanna reve-
lou que o filme é um “pro-
jeto de paixão”, já que cres-
ceu assistindo aos Smur-
fs. Segundo Chris Mil-
ler, a artista foi fundamen-
tal para definir o tom emo-
cional da personagem e do 
longa: “Ela trouxe autenti-

cidade, sensibilidade e uma 
energia única. É uma Smur-
fette com mais profundida-
de e propósito”, declarou à 
Variety.

Além de Smurfette, o 
longa conta com os icônicos 
Papai Smurf, Gênio, Desas-
trado, Ranzinza e outros, 
enfrentando uma ameaça 
mágica que coloca em ris-
co não apenas seu lar, mas 
também os laços que os 
unem. Na versão brasileira, 
o elenco de dublagem con-
ta com nomes como Bru-
no Gagliasso, Jeniffer Nas-
cimento, Diego Martins 
e Tatá Estaniecki. Jenif-
fer interpreta Smurfette, 
enquanto Gagliasso dá voz a 
Gargamel e Razamel. Tam-
bém integram o time Élcio 
Romar, Rodrigo Ribeiro, 
Ricardo Schnetzer e Ricardo 
Rossatto.

A exposição Animais Sel-
vagens em Tamanho Real 
estreia no ShoppingSan-
taÚrsula a partir de 12 de 
julho e segue até 17 de agos-
to com visitação gratuita. 
Com 24 réplicas distribuí-
das em diferentes ambientes 
do shopping, a mostra apre-
senta tanto modelos está-
ticos quanto mecatrônicos, 
com sons e movimentos rea-
listas. Espécies como zebra, 
hipopótamo, onça, taman-
duá e ornitorrinco são orga-
nizadas em ilhas temáticas, 
com trilha sonora e ilumi-
nação especial. A ambienta-
ção é ideal para passeios em 
família e proporciona uma 
imersão sensorial na fauna 
global.

ANIMAIS SELVAGENS EM TAMANHO 
REAL 
De 12/07 a 17/08, no ShoppingSantaÚr-
sula – R. São José, 933 – Higienópolis – 
Ribeirão Preto 
De segunda a sábado, das 9h às 21h, 
domingos e feriados, das 14h às 20h 
Entrada gratuita

ENTRETENiMENTO
ESTREIA

Smurfs: O Grande Filme estreia 
com promessa de renovação
Nova animação dirigida por Chris Miller chega aos cinemas com vozes 
famosas, apelo nostálgico e uma aventura entre mundos mágicos

Um dos mais respeita-
dos intérpretes brasilei-
ros da música lírica, Thia-
go Arancam sobe ao pal-
co do Theatro Pedro II, em 
Ribeirão Preto, com o espe-
táculo “Uma Viagem pela 
Itália”. O show, constru-
ído no formato voz e pia-
no, revisita momentos mar-
cantes da carreira interna-
cional do tenor, que iniciou 
sua trajetória ainda adoles-
cente, quando deixou o Bra-
sil rumo à Itália, país que se 
tornaria seu segundo lar e 
onde sua arte ganharia pro-
jeção mundial.

Ao longo de 1h30 de apre-
sentação, Arancam narra sua 
própria história por meio 
das canções que acompa-
nharam sua formação como 
artista e cidadão do mundo. 

No repertório, sucessos da 
música italiana que evocam 
passagens como a conquis-
ta do diploma no Teatro alla 
Scala — onde se tornou o pri-
meiro brasileiro a se formar 
— e a vitória na competição 
Operalia, criada por Plácido 
Domingo, com quem culti-
vou uma sólida amizade.

“Esse show me faz recor-
dar momentos importan-
tes e me reconectar com 
o país que me acolheu, 
onde nasceu meu primei-
ro filho e onde construí par-
te da minha carreira”, afirma 
Arancam. O tenor também 
relembra a presença da cul-
tura italiana em sua infância, 
quando ouvia melodias asso-
biadas por seus bisavôs e via 
o idioma italiano como parte 
da rotina familiar.

THIAGO ARANCAM – UMA VIAGEM PELA 
ITÁLIA 
Sábado (19/07), às 20h, no Theatro Pe-
dro II – R. Álvares Cabral, 370 – Centro 
Ingressos a partir de R$ 60 (meia-entra-
da no setor Balcão Simples), à venda no 
site www.megabilheteria.com e na bilhe-
teria do teatro 
Informações: (16) 3977-8111 | www.
theatropedro2.com.br

Até o dia 27 de julho, o 
Novo Shopping realiza o Cir-
cuito Tecnológico de Férias, 
com atividades gratuitas vol-
tadas ao público infantil. O 
destaque da programação é 
o espaço de realidade virtu-
al, onde as crianças utilizam 
óculos especiais para explo-
rar ambientes digitais imer-
sivos. O circuito ainda conta 
com a arena Drone Soccer, 
desafios interativos e uma 
estação de impressoras 3D, 

que imprime peças para pin-
tura e personalização. A ação 
une lazer e tecnologia de for-
ma lúdica e educativa, incen-
tivando a criatividade e o 
interesse por inovação.

CIRCUITO TECNOLÓGICO DE FÉRIAS 
Até 27/07, diariamente, das 13h às 20h, 
no Corredor de Acesso à Portaria 5 do 
Novo Shopping – Av. Presidente Kennedy, 
1500 – Ribeirão Preto 
Informações: (16) 3603-2400 | www.no-
voshopping.com.br 
Entrada gratuita

No filme, os icônicos personagens azuis enfrentam perigos desconhecidos

PARAMOUNT ANIMATION

60 Minutos Escape Game, nova atração do ShoppingSantaÚrsula

O Santa Maria Outlet pro-
move o evento Férias com o 
Mundo NBA, com meia qua-
dra oficial, torneios, ginca-
nas e atividades com grandes 
nomes do basquete nacional, 
como Felipe Motta e Alex 
Garcia. A programação gra-
tuita inclui desafios de habi-
lidades, sessões de autógra-
fos, apresentações de enter-
radas e dinâmicas voltadas 
a todas as idades. A estru-
tura também oferece ses-

sões especiais de Free Play, 
espaços temáticos e ativida-
des exclusivas para meninas, 
reforçando a inclusão no 
esporte. As inscrições para 
os torneios devem ser feitas 
pelo site do Outlet.

FÉRIAS COM MUNDO NBA 
De 16 a 27/07, no Santa Maria Outlet – 
Rod. Anhanguera, Km 299 – Cravinhos 
Lojas: das 9h às 21h | Praça de alimen-
tação e restaurantes: das 11h às 22h 
www.santamariaoutletrp.com.br 
Atividades gratuitas

Thiago Arancam apresenta “Uma 
Viagem pela Itália” no Theatro Pedro II

MÚSICA

A estreia de Smurfs: O 
Grande Filme marca uma 
nova fase da adorada fran-
quia criada por Peyo nos 
anos 1950. Produzida pela 
Paramount Animation e 
dirigida por Chris Miller 
(Shrek Terceiro, Gato de 
Botas), a animação aposta 
em uma combinação entre 
nostalgia e linguagem con-
temporânea, resgatando os 
personagens clássicos para 
apresentá-los a uma nova 
geração.

Na história, o pacato 
cotidiano da Vila dos Smur-
fs é abalado quando o Gran-
de Smurf é misteriosamen-
te sequestrado pelos bru-
xos Gargamel e Razamel. É 
então que Smurfette assu-
me a liderança de uma mis-
são arriscada que os leva 
ao mundo real. Ao lado dos 
demais Smurfs, ela terá que 
enfrentar perigos desco-
nhecidos, fazer novos ami-
gos e desvendar segredos de 
seu passado para salvar seu 
mentor e garantir o futuro 
da vila mágica.

Com exibições em ver-
sões dubladas e legendadas, 
nos formatos tradicional e 
3D, o filme chega em meio à 
temporada de férias escola-
res, disputando espaço nas 
bilheteiras com produções 
como Superman, Juras-
sic World e Quarteto Fan-
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EM  FOCOColuna Social Heloisa Pedrosa

Tour 
Ribeirão 
pede bis!

A segunda edição do Tour 
Ribeirão foi lançada no dia 10 de 
julho. O guia propõe um novo jei-
to de viver a cidade por meio da 
gastronomia. Criado por Marília 
Alves Caetano e Vinício Ribeiro de 
Vasconcelos, do perfil “Que rolê 
é esse?”, o projeto reúne mais de 
100 vouchers com benefícios em 
dobro na cena gastronômica local.

ÍNDIA MAFIOSA BRILHA NO 

MANDA BRASA 2025
O festival Manda Brasa chegou à 4ª 

edição em 2025 com retorno ao Espaço 
Bella Cita e estrutura ampliada. Entre 
os nomes que marcaram presença, a 
assadora Índia Mafiosa se destacou ao 
comandar o preparo de vários carneiros 
no fogo de chão, atraindo olhares e 
elogios ao longo do evento.

Consolidado como o maior festival 
de churrasco da região, o Manda Brasa 
reuniu assadores de todo o país em um 
ambiente descontraído e familiar.

LEANDRO BATISTA 

CELEBRA MAIS UM ANO DE 

VIDA
Leandro Batista comemorou seu 

aniversário de 31 anos em clima de 
alegria e boas companhias. O anfitrião 
recebeu amigos e familiares para a 
celebração, marcada por momentos de 
descontração e afeto.

ARRAIÁ DO DABI BUSINESS 

PARK BENEFICIA 

ENTIDADES SOCIAIS
A solidariedade foi o ingrediente 

principal da edição 2025 do Arraiá do 
Dabi Business Park. Realizado no dia 4 
de julho, o evento reuniu a comunidade 
do centro empresarial em uma grande 
Festa Julina que resultou na arrecadação 
de 810 kg de alimentos não perecíveis, 
destinados a entidades sociais que 
atuam em Ribeirão Preto.

CONSELHO SECRETO 

REALIZA JANTAR DE 

NEGÓCIOS EM MONTE ALTO
No dia 08 de julho, Monte Alto recebeu 

o primeiro Jantar de Negócios promovido 
pelo Conselho Secreto. O encontro reuniu 
empresários da região em um ambiente 
marcado por trocas significativas e 
conexões com propósito. Com rodadas de 
conversa e reflexões sobre fé, estratégia 
e crescimento conjunto, o evento foi 
apontado pelos participantes como um 
marco para o desenvolvimento local.

Marília Alves Caetano e Vinício Ribeiro de Vasconcelos

 Índia Mafiosa

 Arraiá do Dabi Business Park

Fernado Brasil, Cinthia Garcia e José Luciano Martins

Juliana Barbosa e Joicy Cristina da Silva Martins

Leandro Batista

FOTOS DIVULGAÇÃO
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